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p a la b r a  la  q u e  lü r c r ta n ie n fe  v a  «leí D e c ía m o s  p u e s , q u e  la  o tr a  ta r -  
ile  <lcpartíaiiio:9 cu n  n u e s tro  b u e nl ib r o  v iv o  a n u e s tro  e s p ír itu . ne « l e p a r u a m o s  cu n  iiu e a ir o  o u e u

E n  la  c r e a c ió n  d e l  l ib r o  d e  b ib l io -  a m ig o  e l  s e ñ o r  F e r n á n d e z  B a ñ o s , y  
te c a , p o r  s u  p a r te , e s  ta m b ié n  l a  tp ie  e l  d ir e c t o r  d e l  C e n t r o  d e  K stu - 
m is n ia  p a la b r a  q u e  v a  d ir e c ta m e n te  d io s  d e l  B a n c o  d e  E s p a ñ "  “  —
.1 v i  , - I r k l  «• W  «•< a r ^  <■ 1̂1A  I i*k L, A M  J a  la  a w b  a  ■  ̂  k A 1 a-l A  I  •

íonviveiieia social. (os hombres. KJ Jihro (le mniioieca —
P o r  eso  m ism o , e n  ta le s  h o m b r e s  p r e c is a m e n te  e l  f iu id a m c n to  c i c l ó - e x t e r -  

g e n ia le s  q u e  n o  r ig e n , s u  m e jo r  d i3- h a sc  in s u s t it u ib le  (w ra  7 * '^ m a te ria l e n  la s  q u e  e l
♦ p u lo  su e le  se r  s ie m p r e  e l  p e o r ;  e s  „ „ ,é m i e a  d e l  l ib r o  v i v ó , ' ’  L  W a í J  < i-

d e c ir , e l  q tie  m e n o s se  h a  c o m p e u e -  i , , y  d e  V ’  r e c i í l . m e n t e  e n  e l  a r a d o  ’ m á

CVOlkiS v a n  ~ «« —

o ( iro e ju io  e x  n b n n d a n t i a  r o r d i s ,  q u e  
e l  le m a  dc“ n u e s tra  c o n v e r s a c ió n  de 
la  o tr a  ta r d e  con  e l  s e ñ o r  F e r n á n ­
d e z  B a ñ o s  q u e d a  p a r a  se r  tra ta d o  
o tr o  d ía- e n  o tro  a r t íc u lo .

A p u n ta r e m o s , sin  c tn lta rg o , la  m a ­
t e r ia ;  d e v a lu a c ió n  o in f la c ió n , q u e

d e c ir , e l  q u e  m e n o s se  h a  c o m p e u e -   ̂ a u n q u e  h a y  g e n te s  d e  a t r e v i - 1 q u e  n u n c a  p u e  ^ té rm in o s  a n tité t ic o s  n i co rre s-
tr a d o , e l  q u e  m e n o r  g r a d o  de. i n t o - , h a h la ii  d e  t o d o i ' “ *̂ “  p r e c is a m e n te  e n  e  g r  o i m ir a n d o  s ie m p r e  a  la  p e -

z ic a c íó n  m e n ta l  h a  p a d e c id o , y  p o r  h a b e r  le íd o  n a d a  o  c a s i  n a d a , lo  e lim in a c ió n , a tso  j ^ n u e s tro  in te r é s  n a c io n a l y  a

e l lo  mÍHino, e n  c u a n to  q u e d a  . ( .¡crio  > p o s it iv o  e s  q u e  se  tra ta , e n  se  p o s d ile . • i . i ;  i.^,i a h a . T a  e e o n o m ía  s o c ia l c s jia ñ o la , y  to d o
d o  c ie r t o  t ie m p o  a l n a tu r a l  [v e r d a .L  d e  un  c ír c u lo  d e  h ie r r o , u o  P o r  eso  la  i i ia v im a  i( e a  i ’  i pJlo e n  to rn o  y  c o n  o c a s ió n  d e  un

m ie n to  h ig ié n ic o  d e  l a  a ir e a c ió n , su s  m o r a liz a -   ̂ h ^ lln m o i aí,-m-^ D  .An|>oÍH,
«,ircijfi\-oliii-ionc.. i-ereb  ra le s  e in p ie -  .Iaw .1a Ikisvn rl¡o/>¡nlinartil ; „ . e - ' r i a M “ ‘ ‘ «i'>*^‘> d e a , io ü a i ia m o s  ‘« « i - , ,,erd « d e s  s o b r e  e l  f r a n c o ,

aa*\̂  ^
•oirounvolufíoue?- <‘<‘ re b  ra le s  eiiipi^^
z a n  a  e lim in a r  to x in a s  y ,  e l  a u to m á ­
tic o  d e s p r e n d im ie n to  d e l  a m b ie n te  
m e fít ic o  q u e  le  h a c ía  d e s v a r ia r  y  n o  
r e g ir ,  le  v a  tornand*» a la  r e a lid a d , 
p o r  la  d e c a n ta c ió n  d e p u r a d o r a  de 

la  p a r te  sa n a  y  a p r o v e c h a b le  de u n  
b a g a je  fu n d a m e n ta lm e n te  b ie n  co n s­

t itu id o .
Q u e d a m o s , p u e s , e u  q u e  e l  se ñ o r

d o r  d e  to d a  b ie n  d is c ip lin a d a  ¡ , i t e - | f ‘ « l i „ „ “  ¡ ^^rrores y  v e r < U u le s  s o b r e  e l  f r a n c o ,
l c c t u a l b l a d : e l I i b r o d e b i b l i o U . c a e s , ; i ; e i n t e r r o g a m l n  , ,  , j  . . ¿ o t e r o

a  la  v e z . p r o d u c to  n a t iv o  d e l  l ib r o  “l o  e n  e l  lib  . I L ’ E u r o p e  ^ o u v e l l e .  e n  v e m -

v iv o  V y l m e jo r  p r e p a r a d o r  d e  l ib r o s  , '‘ “ “ ^ '7 '*  i"'® *’i ' f i n  qu*' **a .»¡-
vÍvL ' e u  u n a  p a la b r a ;  e l  l ib r o  v iv o  7 . 7 - - c o mo  a m o d o  d e  c o lo fó n  d e  u n a  
e s  e l  c r e a d o r  de lib r o s  d e  lnblíol<H -a.' ‘ i “ ' 7 ^ ‘* , ¡ e n cu esta  r e a liz a d a  p o r  d ic h a  revrs-
r c  l I . r b T b W c a  e s  s e m e n te ra  s in  '^ “ “ 7

¡«nxal d e  l ib r o s  v iv o s . t Z e  l L  v e c ^ f  y  :
^ P o r  e so  n o so tro s, r e p e t im o s , h e m o s  *'-■  !  i "  !« U as m u e h a s  fa c e ta s  d e  s in g u la r  in -

:Éf-rEF:ES£|:^^«
n ic o  e c o u o m e t n c o  q u e  n g e  ) ,  a d e - , p r im ic ia s  7  fi.. o o r d in a e io n  I ' f  ̂

T,n« b ib l io te c a  v iv ie n t e . desrh lu e g o  n u m a  tu la  i  _ ,  ,  ,  ....................e s  u n a  b ib l io te c a  v i v i e n ^  'd a  l ib r a s  i n é d u . '« « «  fr a n c e s a  d e  la  m a te r ia  m o u e ta -

Su em p re  h e m o s  g u sta d o  m a  j o  biblioteca: c u a n d o  m e n o s, d e  ..............  cr„.,r,tam os

m á s, e s  u n a  b ib l io te c a  v iv ie n te .
S ie m p r e  h e m o s  g u sta d o  m 

a p r e n d e r  e n  lo s  l ib r o s  v iv o s  q u e  en

lo s  d e  b ib l io te c a . a  firm e s do á m b ito »  n u ev o s
L a  v id a  e s  to d a  e lJ a  d in a u iis m o  o r ig in a lid a d  e n  la s

lo s  libro .s v iv o s  p e r m it e n  l a  a c io n e s  m is m a s  d e  lo s  p eren n e»
l a  a c la r a c ió n  d e  la  d u d a , fy n fia m c n to s  id é n t ic o s  d e  l a  H u m a -
in s ta n lá u e a m e iile  e l  e r r o r , y  “  -¡¿ y ,,]  e l  de.evuso de lo s  s ig lo s .
réplica y d ú p lie a  y e l  v e r d a d e r o  d ía -  , .• • .
l o L  d e  c o n tr o v e r s ia  p a r a  d is c c r n i-  \ d e m a s . p a r a  lo s  f is .c a m e u to  co r-  
m ie n lo  d e  c u a lq u ie r  p m ito  d u d o s o , tos d e  v is ta  e o m o  n o s o tro s , e l  co u - 
o u e  d e  p r i m e r a  in te n c ió n  n o  se  a c i a - , u c t o  d ir e c to  c o n  e l  l ib r o  v iv o  lo  
^  m ism o  q u e  p a r a  la  c r e a c ió n  a l  d ic-

E 1 l ib r o  d e  b ib l io t e c a  n o  d a  e s o , ta d o  d e  u n  l ib r o  d e  b ib l io t e c a ,  t i e ­
n e  p e r m ite  e s o ; la  d u d a  c o n tin ú a  y l n e  s ie m p r e  la  v e n ta ja  in s u p e r a b le  de 
la  in c o m p r e n s ió n  n o  h a l la  e a c la re c i- ¡  a p a r ta r n o s  a l m á x im o  p o s ib le  d e  to- 
m ie n to  d e b id o  e n  la s  p á g in a s  y e r ta s  d o  lo  m a le r ia l ,  q u e  s ie m p r e  a b so r- 
d c  u a o o l n i  e u  la  le t r a  f r ía  d e l  te x t o , b e  o  d is tr a e  u n  c(ie facien te  m a y o r  o 

C u a n to  m á s. lo  ú n ic o  f a c t ib le  m e n o r  d e  l a  m á s  in te n s a  e o n c e n lr a -  
c u a n d o  e n  e l  l ib r o  d e  b ib l io t e c a  p r e - 'c ió n  e s p ir it u a l:  o y e n d o  a l l ib r o  v i-  
c is a  l a  a c la r a c ió n  p a r a  e l  d i s c e r n i- .v o  «■  e lim in a  la  m a te r ia lid a d  d e  co -

n i m e d id a  d e l t ie m p o , de la s  p o s ic ió n  a c tu a l, p r in c ip a l-

d e  i d o . .  ™  “  “ i “ „  , i „ e  o . ,  „ -  d ó r . m „ o .  d ir e c t o , o  ,n d ,r e c io .  . e t „ . o -
- I. iarn ás se  liaí* '^ * s o b re  la  m o n e d a , e s, d ic e  M . K o -

lu f a c c ,  SI, e s  q u e  \ D  \ n p ..in . a r t if ic ia l  y  p r e c a r ia ,
s e n tid o  « le iin m u lo  e l  t s p n i t u  p o r  f  1 o.-a..t..ría
n u e s tra  c o r te d a d  d e  v is t a ,  m  s iiiu ic -  1  c o m o  d e  e sa s  m ism a s  1 a r a . t e r  s 
ra  e u  lo s  a v a la r e s  d e  la  v id a  n o s  h a  , t ica s  a d o le c e  ta m b ié n  g r a m le m e n U , 
p r o d u c id o  la  m e n o r  d e p r e s ió n  s iq u ie -  c o r r e g id a s  y a u im -n la .la» , s i c a b e , la  

r a  d e  c o n tr a r ie d a d . N o s  h e m o s  h e -1  j„.,5eta. de a h í  la  im p o r ta n c ia  q u e 

c h o  la  ilu s ió n  d e  q u e  n a d ie  v e ía  7 ®  a tr ib u im o s  a ese  t r a l ia jo  d e  M . B o -  
.p ie  no.sotros, y  a h í  te r m in o  la  bu-- D ’ A n p o ín . y  ta m b ié n , ju s t o  es

D c . „ u é ,  do  to d o , c o m o  d e c i .  e l  d e c ir lo . . 1  m a y o r  tro U , „ o e  d e  / I  I -  

o lr o . p a r a  la s  co sa s  q u e  u n o  v a  v ie n -  m os d e d m  id o  d e p a itm n d o  
d o  y  q u e  a ú n  t ie n e  q u e  v e r  e n  la  ^.y,, n u e s tro  b u e n  a m ig o  se­

v ic ia ... ñ o r  F e r n á n d e z  B a ñ o s  q u e . a d e m á s
L o  m a lo  y  a g u d o  d e l  p r o b le m a  e n  ta m b ié n  e l  re g is tr o

c - tc  ca so  e s  q u o  1« e c o n o m é tr u o  de m a y o r  p reci.s ió n  de
crece, v v a  .r e c ie n d o  M c iu p r t  c u  l a  . , . , .1
z ó n  in v e rs a  d e  la  m a te r ia l  v is ió n  « -  c u a n to  d e  a lg u „  u i t e r e .  a ^ m a  en e l

m u n d o  d e  la  e c o n o m ía  in te r n a c io ­

n a l.

c is a  la  a c la r a c ió n  p a t a  .. .c k .. .. . .  . ................... -  - .
m ÍAnm  ,1a  la  v e r d a d  e s  q u e  -u r ja  l a 'g e r  e l  l ib r o  d r  b i l ib o te e a , h o je a r  su s  s o n  iuv.-t»a .,c  .»  ............. - ^
r t r ^ e r s i a  ca^L s ie ^ ^  m ir a r  s u  le t r a  y  to d a s  la s  | «ica y  d e l  “ T ' ‘ "
«a la  e s p o n ta n e id a d  q u e  su rg e  d e l  d is tra c io n e s  in lie r e u te s  a lo s  c ie r n e n - , , as  q u e  se v a n  r ie n d o  y de 

- __j .  I .___5___ A x tc r io r iz a ii  su  li-;irie d ad es  de la  vnl.1.
«a la  espontaneidad que surge ne. uisiracmuc» .iute.,..,..- - -- -- , -  - -
Khro vivCentre dos lectores de nn tos ’materiales q u e  exteriorizan su u-ar.edades de la vid... 
mismo libro d e  biblioteca, pocas ve-! (wntenido intelectual, siemío sólo ta, * s. •
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O l ra vez e1 problema monetario E l decreto  de  readm isión
El co m erc io  m u n d ia l d e p e n d e  d e  la  cu esfió n

m o n e fa r ie
C on n iie s lro  v o to  e n  p ro

Sí. con nuestro voto en f ío ,  pues suscri
. - ir » J .

t>ues oue nadie pudies- descono- empezar a  abmdonar el patrón oro. L as bimos enteramente cuanto  ̂ " A  B C  ' de 
Perece, p -. « w e n -  Cátnatas de Comercio que reciben s s  hoy en el sigmciite ám enlo, que a  gran

ccr la  sm w aón CTitica en que se oicmni ,  ̂ ___ ..................................................................... .t.:.

horada en los centros revolucionarios. E x i­
ge la readmisión inmediata de los despe- 
lUdos, Qo- sólo de la huelga de octubre', sino

la  "  1  „v,mento en ' tirón li*a v  llana de la CSmara de Comer- honor tendríamos suscribir sin quitarle tildo, de todas las del año ip34, sin establecer la
„ „ „  í  “ r i l  “ n f  eoy" ■ S ;  i L n L i o , . !  *  P . r i .  ( c .y o . y y r » n .-  'H .  « u i  lo ,o e  f e  d  g r , .  c o l . , .  «  « o .p : ¡ 6 .  dobid. . 1. .  tao -ga. y r c i . t ü  y
lr?=l4nH^e en el horizonte eccflómico. Los I ¡es directores son políticos franceses, y  cu-1 b  mañana en ese brillante escrito, ^ e l o  no políticas hr xei-oiucionarias. X o  recurre 
k ^ 7  del bloque del oro y  I -' dem is pal- yo punto de vista está fijado^ de antemano); | de dignidad, de rectitud y  de legalidad.
sés 'd e l patrón oro están puestos ante la  >• algunos grandes ii^ustriales se “ D o s  puntos abarcaba la  promesa de! pacto
alternativa, si quieren volver a  recuperar t^iigados a prev-enir a l ™u»oo de ’  '  de las izquierdas a los huelguistas que aban- 
su antigua capacidad de com petcixa, de ligros que traería tal m « ^ .  donaron sus puestos para sumarse a  la  re-
r«Iucir el nivel nacional de los precios y  Los precios de todas las materias p - ^  dependieron dei Estado

........................ ..... ' --------'m eras, sm las ctH l« no puede haber n v i- i  Empresas de servidos públicos o di-
lizacióii alguna (mmcrales,_ productos q u i- , vinculadas con el Estado les pro-
micos, algodón), no tardaran  ̂  subir, de , ^  reincorporación irmediata. Contra
modo que -sena n ^  y  mas difícil procu-j ¡neurrieron en rebeldía: pero si
rárselas. E l resto del coraerao de exporot- , Estade^ los que deben dc-
rión qnedaría arrumado para Lsiemprc. y  ¡ co„ ejemplo fu-
unos cien tiul obrerM quedarían expulsados , preparan un porvenir d«as-
de sus talleres y  fábricas. , ' . 1  iroso, allá ellos con su responsabilidad. Por

¿E s exacta esta argumentación? L a p n - [ refiere a  las Empresas de.cai’ác

continuar su política de deftación, lo  que. 
por lo  demás, en consideración de las gra­
ves luchas sociales que traería ta l poiitica, 
está fuera de cuKtióís— o de seguir el ejem­
plo dado por el resto del mundo, aumentan­
do el precio del oro y  bajando su caitib» 
demasiado elevado. Tendrán que decidirse 
en uno u  otro s«itido. Según la opinión 
dél catedrático Casse!, de Estocohno, cu­
yos argumentos son absolutaníente conven­
cedores esta decisión ee hará tarde tem­
prano, y  eso eJi favor de la adaptación de 
los últimos paises dcl patrón oro al bloque 
de. la libra esterlina o del dólar.

I.as tendencias relativas -i la supresión 
del precio fijo del oro, a  que la moneda 
está ligada, o  a  lo menos a  un aumento de 
C 'te precio (devaluación), fetáii ganando 
iii.ás jerreno cada día. S i lo? productos de 
tiuropa ceírtral que pertenecen al bloque del 
oro. s« i tan difíciles de colocar en los mer­
cados mundialea, no t e  «  por salir ^chos 
productos demasiado caros en si mismos, 
sino por parecer ellos demasiado caros a 
loa compradores extranjeros en razón del 
cambio sobreelevado de los respectivos pai- 
Bvi del patrón oro. Para suprimir c.da tra­
ba del comercio de cxportacióu, tu y  que

«•—  ■  — V ./  • e 1 j  • j  j  lU ifue ae ic iK ie  & wc
mera suposición esta f u t i d a ,  sni duda,, j.¡vado, el programa prometía ni más

r«i<» l/vc IfJO m a fl^ lf í5  f i f i -  1 . . ^  *  •póesto que los precios de las materias pri­
mas experimentarán por cierto un alza, si 
el cambio fuera bajado. En contra, por lo 
que toca a  las demás consecueticias que se 
anticipan de esta medida, como los defen­
sores del oro las pintan con tanta do- 
cuenda, no lian aguantado la prueba. Con 
respecto a  esto, debemos recordar a  nues­
tros lectores que se debe distinguir siem­
pre el punto de vista de la  economía ua.- 
ckmal. Hh.?ta si supongamos que ios pre­
cios de las materias primeras subieron en 
un 40 por 100, esto no quiere decir todavía 
quq el nivel-nacional á e  los .precios, que es 
el punto esa id al, tenga que experimentar 
también mi alza. )

O T T O  V A L E X T I N
(.Agñ:ftPco.í

F racaso ele los “sistem as^

fii menos que someter uno por uno, a  1«  
Jurados mixtos, todos los casos de desp'do 
fundados en motivo político-social, para 
qiíe, con arreglo a  una legislación derogada, 
la del primer bienio, amparasen a  los obre- 
ro's indebidamente despedidos. E l cumpli­
miento o incumplimiento de los contratos, 
la legalidad o ilegalidad de las rescisiones 
por cualquier causa política o  no política 
que hubiese producido la huelga es lo úni­
co en que debían entender los Jurados. Se­
ñalar como razón absolutoria el carácter 
político de una huelga ilegal y  restablecer 
con efecto retrcactivo una ley derogada era 
el exceso ba.stante audaz del programa iz­
quierdista.

£ 1  decreto de readmisimies, propio de una 
dictadura revoludwiaria que prescinde no 
sólo de la  legalidad, sino del derecho c i  - 
Biúii y  elemental, no se limita a  cumplir el 
pn^cama, dei que, a  raíz de coustituirse. 
dijo el Gobierno que no se apartaría un ápi-

a los Jurados mixtos, como prom etlf ri 
programa, y además revoca la actuación de 
estos organismos eil aquellas huelgas. A u ­
toriza contra itodo d a ed io , la exacción de 
indetrmízaciones exorbi.tanles a  favor de los 
que violaron los contratos. Coloca a 'las 
Empresas en el caso de expulsar a  sus' obre­
ros actuales por fuerza majxir y, pOr cc«r 
siguiente, sin lás indonmizacioaes a  que fen- 
drían derecho si el despido fuera voliinta- 
rio, si no fuera el Gobierno quien disjij.ie 
la anulación de los contratos, 'i* todo pst9 
sio tener en cuenta que, además <k ser" le-» 
galM y  tramifados en regla los despidos da 
I934. los impuso en mudio? casos la Wgt- 
tima coerción del Estado al comnlnar a ’’de- 
terminadas Empresas para que restablecie­
sen los servicios como convenía al ordea 
público y  a las necesidades más angustio­
sas de la vida social. V  sin tener en cuenta 
el efecto monstruoso y  trágico de algiijia» 
readmisiones. Que, como dice nuestro que­
rido colega “ E l Débate", ‘Tus que a t« ta -  
ron ca itra  sus propios ptóronos, los que’ ro­
baron a las Empresas en que trabajíüau. 
los que asesinaron a los directores o due­
ños de ellas, como sucede en algunos cásos, 
vuelvan al líiismo lugar en qoe tal Ücie- 
ron” . '

Desorganización del trabajo, de.sinoraJi- 
zaclón' del obrero, p iiic o  del capital y ba- 
ralización dé su iniciativa, derrumbaniÍM- 
to de la «otiom fe publica y  piúvada, ultra- 
je  a l orden jurídico, agravación de la dis­
cordia social. H e abí lo que repraseiiU «I 
decreto de readmisiones que, en una sifu.i- 
eión tffíeil, ha conseguido arrancar ai ’6 u- 
biem© la  deslealtad de sus aliados. Es, ’co-

Lo In cerfid w m b re  d e  la  e c o n o m ía  d ir ig id a

ce. V a  mucho más aHá en la  arbitrarieckd ¡ mo dice “ E l S o l” , ‘'a lg o  tan excepcitinat 
y en la violencia, y bien Se nos alcanza qoe que no tiene antecedentes m  niogiin país 
no es fthre esofmtáiiea ni del eiiRtn del (ío- del mundo: una irrílanfe evnn'iar-iói. i.,-sno es obra espcsttáiiea ni del gusto del G e- del mundo: una irritante e.xpoliación y  uca 
biémo, sino impuesta desde la calle y  ela- * inicua esclavitud'*. ' ‘

K1 Gobierno de M . V a  Zeeíaiid dará 
enema después dei 31 de marzo, a! final 
del periodo de “ los r«ieres especiales ’ que 
ie fueron concedidos, áe  la «laiicra que los 
ha utilizado y  de los resultados obtenidos.

Este debate será muy interesante, pero 
scguramctttc lleno de confusión. Unce que­
rrán probar demasiado, y  otros demasiado 
IKico. Se mezclará la cuestión de la deva- 
luaciór., que ha permitido c « i una ro a»  de 
maniobra imiiedir algunas co»nplicRciooes 
financieras con el princit«o de una vuelta 
a  tm modo de vivir nacional conforme cor 
los recursos financieros del país.

Pero ao  vamos a estudiar *n c^te nwiueu- 
to lo que ha dado eonso resultado el pro- 
gfam a de M. V an Zeeland, porque no ha­
brá podido producir sus efectos, ni siquie­
ra los resuhados m is inmediatos espera­
dos, hasta bien entrado e l  año actual.

L o  mÍBuO que se traté óe *B pais, ;fimo 
de cualqtúcr otro de los factores que ia- 
térviciicu en la economía de una iiaciónf soc 
tan complejos hoy, que los que afirman “ ex  
cátedra" la « eelen cia  de ua, skteiua nes 
aparecati imnediaísnnaiite como luuy auda­
ces s  algo sospecbotós.

Si se les confía «l ycgkr querrán leiwr 
fazóp a pesar de t o ^ .  y  éníp!ea''i'\ 
esc tibjfSo los medios más costoso» o los 
rtiáí'auforilárlos. A llí «n «femde las posibi-' 
lidades de experiencias- han sido m is iin-
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portBirots, «o «  lia terminado aún con l ,-  
er.sayos, las investigacioues y  las duda?. La 
forma del Estado, la  orgam ación ^  la 
Hacenda. el sistema económico, las iiwti- 
tuckmes sociales, ¿sóii definitivas «3 los 
países de dictaduia más que en otros que 
han conservado su antigua estructura? Na­
die puede asegurarlo. En todas la? nacio- 
ces se ccmtiitóa buscando las bases de la 
áueva cwistrucción, o  por lo menos res­
taurarla. en donde sea p a r t id o  durante 
ciertc- íiompo vivir y  trabajar en paz.

E.=tas investigaciuiies. si se toma uno Lt 
pena de céjservarlas, aparecen más carac­
terísticas «n los Estados totalitarios y  ss- 
m aidos a  la  economía dirigida que en lo? 
paises democráticos en donde se harían pe- 
aosameiite un camino a  través de las tradí- 

.ciones, los viejos principÍDS y  las inslila- 
ciottes cmisthuGioi-ales. L a h^alidad n o exis­
te en «1 seno de la? dictaduras, y ' las ex- 
perimicia» (« ñucodon con rapidez, la  ma­
yor parte de! tiempo con resultados poco 
satisfactorio. ¿Qué Gobierno, enterastiírrte 
libre de buscar su camino puede afirmar que 
ha Uegaikj hoy a l término de su carrera?

’ N u Venios miiguiu) ai en Alemania, ni 
en Italia, ni en los Estados Uiiidos, ui ca 
la U . R. S. S., que terminará quizás rea- 

. tizando la iB&ma evolución que nacicases 
como Inglaterra y  I'raiicia, para llegar, 
como ella?, en eiapas acortadas a  un ré- 
graien parlamentario sencillamente. ¿Por 
qué no sería esto posible?

Si se buscan hoy las causas precisas de 
' revohiríoticí pacificas o  violentas qas 
• han sacudido a  los pucblM  desde la  guerra, 

:-r apercibe que residen sobre todo en la 
incapacidad de los gobernantes para eitcon- 

I trar remedios inmediatos o suficientes pa- 
I ra las complícacicBg-s económicas. Si se 

.sigue a esos pueblos en la busca de esos 
I remedios, se encuentran exjicriencias sace- 

i\ai pro'uesias p6 r  teóricos— profesor':?, 
economistas, hombres políticos-^, que no 
han olvidado más que una cosa; y  es que 
una nación es algo de vivo, es decir suje­
ta a  reacciones imprevistas.

A sí ee que el mundo, desptiés de liabcr 
estado en manos del empiri.'mo economizo 
y ixilíticu. terminará jMrobablemer.tc por te­
ner demasiados sistemas de todas clases, 
y volverá la v is u  a algunos principios^ su- 
lukis de orden, de razón, que no impid.-n.

■’ ir'ias reforma^ ni el dew rrollo ds cuK- 
e.,-, ideas.

Asociación cíe graduacíos v afumnos 
de la Esencia Sociaí cíe Madrid

L E O  M E R E L O

' Kn lo -sala de Azcárate. ¿e la Escuela 
Su ctó  'dcl iíiiist«ri<s íM  Ti^ljajo- h» da- 

-dv uuft cM íerencía ,e', graduado socUf y  
abojiaáb; don l^ u ardo M aitinéz Monte?, 
«obre ét tem a: “ Consideraciones sobre la
devaluación raonetaria” . _ E x cu so  eu pro-
'púíiío dé h acer algtiais <indjc»cioíies so­
mbre tan impqrtAíiíe y  asli»l_ «atería , con 
el ;fin de líaniar atención pró-_
blí-mas 3 e ésto c!a?é bástante '^andoiH- 
do-s en España.

.H-izo u iia  s 'ro ^ is  'S»We la» vicisitudes 
y  «ircunitancias g u c  detorm hiaruu i'i c re a ­
ción  d e  U  m oneda •m etálica, m á s tard e 
de. I\tí iu»trumentos d e .jM g o , v  hi;w _ al­
gunas consideraeioaes sobre el nacimien­
to organ ización  d d  com ercio interna- 
c ím h I y  d e  su  im pontancia.. B:-pec¡a1meli­
le  >e d etu vo  en el e sta d io  de la  halanüa 
de 4«igos ide E ^ a ñ a .  que se. vlcns sai- 
daudo con déficit desde liace  años,
debido principalnieirte a l de-cquil'.hcio de 

.uue»tra balanza eomet-ciol. en >a c u a l ..!«  
iniporteci©nes attperan -a >*.? .e x p iíi .io k - -
IU-. Hizo presente que tod<í» -.'thU COn-, 
forme? en que es noce-ariu que de>?v-j' 
rezca nuertro déficit cs-roer-ciol. si 

.e x istí dáscrepaBcia eji lo» pni(:odinth-'n'-. 
U:' ■ de ias medie' qué prciponcu l'-ira
re taurar el equilibrio d e  ¡ '  lialan/ *
nRrc'ial o por lo menos hacerle ni;;-, v'o- 
ItMU" e? e| de proceder a !;■  (ieV'hwcKÚi 
de nuestra peseta, lo cual tra eíí’- coiwi 
i.u‘i'!xne;icía ri «im euto e.n l.i> exjiorta-
ci'i;»Cj.

El conferencióme entendí.'- que ■ .■ j.pro 
b'c;i-.a m ás que de nrd^i.i.-i.m niuifeta 
rio es de ordenación, c¡;i’nóiniea.. I-'i de­
valuación mmteia'-;;, no seria, má- que una 
-cbidón nKimei'tá'n'H y  de e.sccst̂ »! resoí- 
sitl.-j faynriJiles. \ijrneUtatÍ3B , ‘ lu'.-'is la? 
--sijortacK.ac*. a  :e-or dg las.jraba»  exis­
tente.' en to d i"  i“ - patSM .para e l comer­
cio m undial p ' . ' ‘ tambiéo amiietitarís p" 
,-i r,c«>trpR el. "CCi-io de jaS-T ii^ rias ,qii« 
' nnortíinuis y «k la» cueles a o - poéeiWi 

rescindir. Este aumenti» de precio de nues­

tras importaciones sostienen lo» devalúa- 
cionisas, ,que' apena: «i r-eperciitirá efi el 
interior, p ero  a est* Opttso el señor M ar­
tínez M o-tícs que la realidad demuestra 
10 cqiijnm o. L a  subida de precks dé «n 
sector <ip ajercajKÍai arrastra a toiii? la.? 
demás, y por muchas que fueseii la? me­
didas de Gobierno, bó será posible 'evitar 
un alza gen « al. lo q w  íl^utvaldría a fa* re­
baja de .sireldé?, pens'oñes y  joriMle». A d u ­
jo  los casos de B élgica, Dinamarca, Chc- 
coskiy^guia^j Rusia, Ó iü e . .'manifestando que 
en geíe>al en todos lo's Tiaíse» donde hn 
sido adaptada, la devaluación h& producido
efecto? c ix itw io s  a  I05 que »c buscaban.

K'-paña ea tribusatia a l extranjero .de 
grandes .caiu id a ^ s por_ su» mipr.rt.,cii»»'e' 
tic .a^vdón. n a íz . productos nitrogenados, 
huevos, tabaco, pelicuia* cineintiíográficas, 
ma.dera. etc. Una buena polftica económica 
pudría cons^ uir que «o nuestro p a is .se  
pi'odajeje -un» buena parte ¿e esto? pru- 
(hioío», la que permitiría que dejáraiiio» 
de ser tributarios del extranjero. A  .-ii jui­
cio  *»te será d  único procediniiento que 
p e ria itirá 'd e  o h a ' manera flefiaitiva redu­
cir, ,aúiu ea  -todo sí en una buena parte. 
nue-lro_ deseíufiyjrki. comercial,
; í K | uoce^^ia para eunscguirío la cuU- 
boraci.;" 'd e  tod'S l0“ u .f-''Tiéié«. 'pues a 
lodrfe n,.-. va el mismo, «miefiu ín  que 
S » u  É c i . r o . c .  e r Q n ó n t i « T  ' 1  v ; . l l i  e n  m i e » -  
íijo |i»Í? !a; mejureis ivi'ü>k"
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NomBramíento cíe Comisiones para 
resofvcr incicfencias de readmisio­

nes de obreros
Por onlea ik l Ministerio de Trabajo, Sa- 

n’ »la<l y  Previsión, publicada en la “ G a.c- 
ta" do hoy disrone:

Primero. S e  constituyen en Madrid 
* f s  Comisiones especiales, que tendrán a 
su cargo la aplicación det Decreto refe­
rido en lo que afecta;

1. ® Trabajo rural y  Servicios públicos.
2. ® To<Ias las demás actividades indu<- 

Iriales: y
3. ® Trabajo femenino y a domicilio.
Kstas Comisiones estarán presididas; la

primera por el Delegado provincial don 
Juan Echevarría Jíarcaida, la segunda por 
el Decgacío don Pío  López (iarcía y  la 
tercera por la Inspectora de Trabajo doña 
Isabel Oyarzábal.

I.as representaciones profesionales de ca­
da Comisión las integrarán dos patronos y  
tíos obreros de la industria u oficio corres­
pondientes designados por las organizacio­
nes de su dase.

'Segundo. En las demás capitales de pr(> 
vincia se constitive una Comisión, presidi­
da por el funcionario del Ministerio de T r a - ' 
bajo, Sanidad y  Previsión que se halle al 
frente de la Delegación provincial, por dos 
Vocales patronos y  dos obreros; pero es­
tando facultadas las orgamzadones profe-1 
fiórales, que han de haMr la  propuesta de 
cada clase, para elegir un número de re- | 
piesesentantes tiiw no exceda, respectiva­
mente, de seis, con objeto de que puedan 
sustituirse cuando se trate de casos que 
qtte afecten a las profesiones o mdustnas  ̂
de mayor número de obreros.

Si para c! número de expediente resul­
tara insuficiente una (.lomisión, podrá soli- 
fitarse det Ministerio de Trabajo, Sanidid 
y  Previsión la  ccsistitución de do» o riás, 
siendo este Departamento quien determina­
rá de ei«re sus funcionarios la persona o 
personas que hayaii de presidir las que se 
formen. Asimismo p)drán constituirse C o ­
misiones <iuc comprendan demarcaciones de 
orden geográfico qtte se consideren de la 
mayor eficacia para el fin perseguido, y 
locales, siempre que la  Comisión provincial 
lo estime conveniente.

El. Oviedo la Cwr.isión estará integrada 
p*.r don Celso R o d rl^ ez Arango, como 
Presidente; don Emilio Labad Martínez y

clrin Kaiuón Moreno Pascual, como nat.'t'- 
nós v  don Amador Fernández Montes y 
don liearm ino Tom ás A lvarez, como obre-
TOS. . .

Constituidas las Comisiones, estas irán 
tramitando las reclamaciones formul.itlns 
por los obreros, que podrán presentarse CT 
el plazo de diez dias, confadtjs a  partir de 
la publicación del Decreto de ¿ 9  <3e febre­
ro de 1936, decidiendo conforme al mismo 
Decreto, tanto sobre las indemnizaciones 
que puedan corrcspcmdcrles dentro de lo 
determinado en el artículo 3.® c ^ O  acerca 
de las demás incidencias que origine el cum­
plimiento de dkha disposición-, _ _

E l procedimiento que se seguirá en las 
Comisiones será el escrito.

'L a s  Comisiones deliberarán! sobre cada 
uno de los casos que se presentHi en vista 
ríe las peticiones de los obreros, empleados 
,1 agentes, de los hechos alegados por Irs 
patronos y de los antecedentes o documen­
tos <]uc se estime opjrtuno examinar. A  este 
fin las Comisiones podrán redam ar de los 
demás organismos oficia'es y  profesionales 
y del ^liinsterio de Trabajo, Sanidad y  
Previsión cuantos datos se considcreíi pre­
cisos para resolver !o que proceda.

I Los fallos se adoptarán poi- unanimidad 
o por mayoría. 1

En caso de no ponerse de acuerdo las 
dos representaciones, el Presidente de la 
Comisión dirimirá el empate, sin que Cüii- 
tra el fallo que «  adopte quepa recurso 
alguno.

E l plazo en que las Comisiones' han de 
tramitar y  despachar los asuntos no podrá 
exceder de un mes.

Las resoluciones de la Comisión se pon­
drán en cüiuximieiito de patronos y *>bre- 
ros interesados en e l iJazo de tres dCas, 
quedando obligadas las entidades patronales 
a su cumplimiciitü dentro <1* los diez días 
siguientes.

Cuando, pasado ese plazo, se reclamara 
por el obrero, a causa de la  negativa oel 
fatrono a  satisfacer la  indemnización se­
ñalada por la Comisión, con arreglo a l ar­
tículo 3.® del Decreto de 29 de febrero de 
1936, se procederá a la exacción, coniorine 
al procedimiento que se acuerde.

^íedite^rá^eo, M ar Negro y  Danubio.-- verkeji, a I0.5 dos buques destinados ni 
Nada de particular puede decirse cot r e s - , Oriente 5.400 toneladas en los de E rik i- 
pecto a este mercado. Continúa en idéixka bcrg y  a los tres tanques de serie ¿4.300 to- 
actitud a  septenas precedentes, esto e*. <S- neiadas en los <k Kockiim, mir ittíH que 
casa actividad y bajos precios. 1 los buques de Svea de los astilleros de

El único negocio consegiíido recientemen-' fjresund constituyen la mitad del número 
le  desde el M ar Negro ha sido tn mineral, de buques botados en los mismos, 
desde Poti a  Baltimore al ínfimo precio de
H 5. 9 d-, para la segunda quincena de L a  r a t lio  y  e l  " Q u e e n  ^ ía r y ’’

“ A rg e n tin a -T a ’ paralización muestra e s - ' ^
te nJrcado q «  l o f  dos primeros días de t=a, Lunard W hiie M .r, que
este mes no ha existido movimiento alguno. '•i'-«uar« su» \iajcs -para c. aie» de mayo, 

l  a  escasa contratación que se ha llevado .va 'dijimos en columna--, atenta
a efecto desde la .-eptena anterior, se ha instalación radiolectrca co-
eiectuado a precios "d e  saldo", «orno pue- hasta ahora en bnqiKis
de verse por U cotización 17 5. 6d. con des- ' ,1-os 500 camarotes de primera c.ase « ta -  
tiito a .Mogadiscio o Massiuvah. r.in prm-i»ics de te «onos. Los pasajeros

Para marzo-abril existen dos buq jes des- la posibilidad de hablar a cual-
dc 18 =. 3  d., a •I'"®’' del mund-v. instalaran ade-

ctiadanientc. ademá.s, qjiosens telefónicos. 
I Se podrán recibir simnltáneaiucntc en alto­

parlantes tres traiisin-sinres radiotelefóni­
cas. L<is altoparlante» .serán treinta v ocho, 
ubicados en distintas salas de la nave. 

■ Análogamente, los conciertos realizado» 
I a bordo podrán ser transmitidos por la B ri­

de río-arriba, con precio de i« =. 3 
H ijo, Galvay, Tralee, y  18 s. a Reino Uni­
do y  Arasterdam.

'Estados Unidos y Canadá.— La demand-a 
de tonelaje de los Estados Unido» y  Ca­
nadá, permanece sobre una base dcscjiicer- 
lante, siendo la tendencia general de poca

*“ va?couvcr muestra escasa actívidad en '¡fb  Br^dcasting C" y  ,rra s organizacio- 
graiios y  como la  te m p o ra l continúa avao- simi.ares. 
zando, los tiempos se inuestrai toco 1. n
rabies para un resurgimiento en la contra- E l  m a y o r  d irp ie  n o ta u te  i le l  u m n tio  
taciÓD.

Desde la Columbia británica a  dos puer­
tos del Reino Unido se ha .captado 19 s.

M i í ^ E e A C I « l l
5K ?-'-

M E R C A D O  D E  ELETES
Continúan los mercados de fletes con tnar- 

wda tónica de depresión y  escasa activi­
dad, más acentuadas que en septena-, prece­
dentes, sin poder concretarse por e‘  mo­
mento su solución.

En épocas anteriores una caída eu les 
negocios de cualquier mercado interic»- traía 
cwísigo uiia recíproca actividad en el mcr- 
fado exterior, <Ie esa misma ruta, liabii-mlo-
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se dado dicho caso muy especialmente en 
el Plata.

En estos días, ocurre por el contrario, 
otro caso, dispar en absoluto: ningún mer­
cado interior guarda relación ilguna con 
el exterior, ni con el valor fletero del mismo.

En efecto, parece que estamos atravesan­
do un período cooipletamciitc opuesto a  los 
precedentes señalados toda vez que el mer­
cado argentino está sobrecargado con una 
gran cantidad de tonelaje inactivo, sin es- 
p ^ n z a  de una próxima recuperadóu en 
el" negocio.

¡ Oriente.— Dada la general depresión de 
los mercados, el de Oriente destaca mar­
cadamente sobre el resto. Auuque, en ver­
dad, el volumen d« negocio efectuado mues­
tra  unas cifras satisfactorias en general.

1.a mayoría de las secciones muestran in­
terés en todas las operactuues, siendo ex­
cepción .-\ustralia en tonelaje con destino 
a Europa.

El aumento en la demanda eu^)pea ha 
heclm .«ubir los precios de aó s a  j o  5. (id., 

I desdo Dalny a Rotterdam o Hamburgo, ron 
1 s. 3 d. extra para Hull o  Kscandinavia. 
(odo ello para barros en marzo.

Los puertos arroceros; sin embargo, per­
manecen en quietud, y la contratación úni­
ca risible es de.sde Saígoii a  Franciai, sobre 
base de 23 s. 0  d., Wa Cabo, y, por ahora, 
la  únka demanda desde Burmah es para 
los Estados norteños europeos.

V d. para marzo-abril.
Los carbones de Harai>ton Road» a  puer­

tos del oeste de Italia a 2,70 dólares para 
marzo, con demanda para las Indias occi­
dentales. no existiendo, por ahora, activi­
dad para Am érica del Sur,

F ie les  d e  la  s e p te n a
Carbón.— 3-000 íons., C an liff a Burdeos,

3 s. g d .: 2,500 tons., Cardtff a  Lijboa. 6 
s. 3 d : 2.200 ton»., G trd ifí a  Lorient, 3 s.
9 d .; 3-300 tesis., Cardiff a  Toiuiay Cha- 
rente. 3 s. 9 d . ; 25OÜ tons., Cardiff a L a 
Rochelle, 4 s.; O.goo tous-, Cardiif a l a  
Rochelle, 4 s .; 6.900 tons., Cardiff a  Bue­
nos A ires, 8 s. Ó d .; 5.700 tons., C ardlíf a 
Rosario, 8 s. 10 1-2 d .; 5-700 tons., Car- 
diff D Barry a  Buenos Aires, 9 s . : 1.50 to­
nelada?, Swaiisea a Naiites, 4 s. } d.¡ 900 
toneladas, Swansea a Cherbourg, 4 s. 3 d.; 
3.Ó00 ton.?., Swansea o Fort Talbot Sfsx, 
ó 5. 6  d .; 580 tons., Llanclly a Kouen, 6 s.
3 d .¡ 1.200 tons., C ardiff a  Dieppe, 4 s.; 
(British), 4-400 tons. Barry a Colón, lO 8.
6 d .; 2.900 tor.s., Cardiff y  Newport Ri- 

I ver a  Casablanca, 5 s. 6 d.
■ Minera'.— 9.000 tons., Trinidad-U. K - i  

Cont,, 12 s. claros; 11.500 tons., G ulf-N orte ' 
¡ Spaña 12 s. 9 d.. claros; 7-ooo toneladas,
I U . S- Gulf-U. K.-Cont., 14 s., claros.
\ 13.00 toneladas, Bahrein-U. K.-Cont., 32

s. (j d., oscuro».
I 9.ÜÜ0 tons-, M ar N egro, Vladivosturk.
' 26 s., claros.
I 10,000 tonelada?, U. S. G ulí-U . K.-Cont., 

14 s., claros.
9.500 tons, U . S. t¡uIf-U . K.-Cont., 14 

•i, claros.
9.000 tons., Mar Negro-Vladivostock 26 

s. datos.
13.000 tons., .Aruba, 14 s. 6 d., crudis.
6.500 tons., H aifa-P ort de Bouc, 7  s. ó 

«I., crudos.
9.000 tons., Haifa-Trípoli-Tenerife, 7 s-, 

oscuros.
S-Ooo toitó., I.artagena-Vallo, 15 s., os­

curos.
D. V.

Según ha publicado el ".Arniy and N ávy 
Register” , los E.'tados Unidos norteameri­
canos van a construir do? diques flotantes, 
uno de los cuales será el mayor de los cons­
truidos basta ahora. Su precio es de diez 
millones de dólares y  sus característica* 
principales son las siguknte' i e.síora, 310 
metros: manga, 50 metros r capacidad, 50.000 
toneladas: peso total. 37.000 toneladas, in­
cluyendo los accesorio.s. Irá  equipado con 
motores Diesel eléctricos. Podrán entrar en 
este dique los mayores acorazados y porta­
aviones, como el “ Lexington” y  el ".Sara- 
toga’’ .

I n d ic e  d e  lo s  flete»

En el ''índex numbers”  de flete? mundia­
les. en el pasado mes de vncro, se estable­
ce en 21,21, esto es, en di»niiiiución de 5,69 
por too re.spccto al índice de diciembre, pe­
ro en aumento de 14,22 por loo, eii relación 
con enero de 1935.

«T» c í C B  e s  g  t

•  •  t *  •

ia

L a  c o n s tr u c c ió n  n a v a l  a u cca  e n  1 9 3 5

I.a cun»truecióii naval sueca durante 1935 
comprendió Ji buques a mtilor y uno a 
vapor, sumando en conjunto 105.769 tone­
ladas IjTutas.

Este resultado es el mejor alcanzado 
desde 1931 > ruptra en más <kl doble a 

' ios año.' ig jg  y 1930.
En lo que s t  reucre al número de bu­

ques, desde 1921 ?úto ha sido superado dt^ 
veces (en 1929. con 29 bixiues, y cii 1930 
con 31).

El número de barcos Ixitaóos en Succig 
e-. a<Iemás, notable por la rn-eiinstancia de 
que los astilleros que lo han producido sólo 
son cuatro. El término medio ;>ara cada 

I astillero es de nada menos que 26.442 tû  
neiadas brutas. Si >e prescinde de las bo­
tada,? del astillero de Oresiind, en Lands- 

I krotta, el promedio de cada uno de los de­
más astillero» e? superior a 30.ODO tonela- 

' das brutas.
i O tro detalle iimortaiiu- lia -ido la con-- 

trucción en -serie para la producción du­
rante el pasado año,

I A  los cuatro transatlániiros de la linea 
Johti'on, construido?, corresponden, más de 

' 21,000 toiie'ada? en kw a-tillcro» de Gota-

Ybarra y C.
(S. en C.)

Navieros - Sevilla
ServlcÍM regulare* de cabotaje entre Bilbao, 

U aiyella y  poerto» intermedios 
L t m a  U e ü t t r r i n e ^ B m S - F M a

regalares cada a i (Ua* para S A N ­
T O S , M O N T E V ID E O  *  B U E N O S  A IR E S , 
se r lo* grande* moto-ttaiatlánticos correes 

españolea

“ C A B O  S A N  A N T O N IO "
■ CABO S A N  A G U S T IN "
“ C A B O  S A N T O  T O M E "

1
I Acomodaciones para pasaj'eros de PR IM ER A  

C LA SE .--B u qu e» especializado» para el Iran*- 
; porte moderno de pasajeros de tercera, en 
\ eamarotes eaelusivamente
! Seguridad Rapidez-Econoniia-Esmerado trato- 
< Comida excelente

I IN F O R M E S

I  en Sevilla: Ofuinas de la D ilección, Menén- 
; des Pelaye. a. T el« ra m a» : Y B A R R A .— E» 
¡Barcelona: Señoree H ijea de Rómulo Boscli, 
, V ia  Layetana. 7- Telegram as: RO M U LO - 
, BOSC.— En C ádiz: doa Juan José Ravma, 
; Beato Diego de Cádiz. Telegram as: R A V IN A  

A g e n c ia s  en t o i c s  le s  p ie r io s

i Agente en Madrid.— V IA J E S  C.ARCO 
, Aveníds de P i y  M argall, jo 

TMéfonos 13880 7 12880

Ayuntamiento de Madrid
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Pasada la cxi>«:taoióii pi)iittca, la I-'ti'.j.i 
í.'tTa de n *vn  en lo‘  cauces de la nor­
mal oferta v demamia que. comr- antei t.e 
,rste perú-do. in. es de gra.i act.vukd en 
cuanto al vo’umeti de operaciones iit de la 
ftftividatl de los precios.

Kit términos getieralc». la oterta es ha,.- 
tanie superior a la demanda que se muc-s- 
tra retraidísima Wspedalmeute en triífo^ 
«rae han rerdid» tod-n síntoma de firmez.a.

Cereales, harinas y  salvados,— Maíz pau 
a/.-,, de 39 a id«ti plata, dispon., de
4¡)=i.i a 41; Cebada L'rgel y C'imarca, de 
V ' a  37-.'»':
* 3 7 30:'.Alpiste AndaliKÍa, de izu a 133. 
(Precio en pesetas |H>r 100 kg, c. hi saco 
xibrr sarro Batceiona.)

Arfo* Bomba Calamiarra, de iJt) a 125: 
Mein Bomba, de n o  a 112; ídetn ,
de t>9 a ídem Florete, de fi?  ̂ 'd«n 1 
•electo, de '«t a bC; ídem Matizado, de 63 ^
•  ri4- ídem Bet-lloch o, ile bi a tsz; Meiu- ^
«k> lie arroz, de 45 a 4'>: Hatina de arroz, 
de 43 a 50: Harina de Fuerza, de ,a ' 
1Z5- ídem extra local, de 6z a C3: ídem 

xorrieiitc Itical, de S7 » 5» ; «tm  extra 
tilla, de (12 a fi3i ídem Aragón, s/c, (le 
S7 a (>4; ídem Región s/e. de 57 a t>2. (Pre- 
<i(i 011 pesetas por too kg. con saco sotwe 
carro Barcebnia.) , .

Hariiiilla núm. 3. de 24,50 a 25; Har>| 
titTla núm 4, de 24 a 24,-»; Segundas, de 
Jif a 10.50; Terceras, de I7.5<> a *-uar- [ 
las, de 17 a 17.50. (Precio en pesetas iw  
saco de Ík) kilos sobre carro (Barcelona.) ] 

Meesdillo, de zt a 2Z; SaivadiUo, de 20 , 
« ¿I ; Salvado. (Precio en «ales i»or cu ar-. 
lera de 70 litros -stthrc carro fábrica.! j 

Legumbres y  ntnis géneros.-— Habas Ex- , 
«remadura y Andalucía, de 48 a 491 Hin-r-, 
le s  Extremadura o .Andalucía, de 48 a 4'>; 
J-ialHJiies extranj.. de 4S.5t> a 4b I A ezas An­
dalucía. de dd-SiJ a 45: '"«*»» extranjeras, 
de 41 a 42; Yeros extranien>s de 41 a .12; 
Veros [ais, de 41 a 4ii.st>; (>utjas, de 44 
a 4:; Alubias Asturias, s/c., de 63 a (15; 
Idcn'i iíalicia s. c.. de 52 a biK ídem Cas­
tilla. »e-., de 101 a 103: ídem id. corrkuu-s, 
de yr a 95; ídem Extranjeras, s. c„ de 82 
a yo; ídem Mallorca, de f>2 a (13̂  ídem 
Valencia s. c.. de 75 a 77; ídem Lrgcl y 
frim., de 7Ó a 7»: ídem Prat, de 82 a 8Í ; 
tiarhanzew Sane», de i8«i a k/ j : ídem Me- 
jicait's c., de too a 200; ídem Andalu­
cía 44-4Ó. de io« a n o ;  Ídem id. -^-50, 
de W» a i/i; ídem id., 52-54. ck 78 a 80: 
fdcni id. 54-5b. de 70 a 72: ídem 5«-<5o, 
de <*2 a Ó4; ídem ki. bo-05, de tío a 63; 
tiuisante.s extranj.. de 82 a 85: Lentejas 
Flamaiea. s. c.. de 103 a ios: I.e'«ejas -An­
dalucía. (Precio en pesetas iwr 100 kilos).

Algarrobas iiegra.s Vinaroz. de 28.50 a 
u<r: idwB negra Casteltón, de 28 a ay: íden 
Afaraiera, de 2» a 29; Riera rojas, de 20.50 
a-27.50; ídem Malferca. 25 a 20: Mein Ibi- 
za. cíe 2S a 27. (Precio en reales P-W 42 
kiloj sin saco sobre carro BaPteloiw.’ 

.Aceite de oliva.— Corriente biKiiu. i,5o; 
Oirrieiite «uperiur. a 150,501 Clase fina, a 
172: Clase extra, a 189. Peseta» luo kilos. 
Mercado aostaiido-

Aceite de Orujo.— De color verde pri­
mera. de 120 a 122; Amarillo primera, de 
t24 a I2b iSin envases),

De linaza.— Crudo t,stn envase) a 18.; lo ­
setas 'os tcxi kKs.; Cocido, a 1^3: luco! >- 
n», a 205.

Viuu».— (Precio.» facilíUuW )or U Aso­
ciación de Almacenista» y Exix.rtadores de 
vinos.)— Panadés. hlaixo. i 8p : tinty. 170, 
ro.sado. 170; C. de Tarragona, tinto. i8.5; 
tinlij. 190: T(^ado, 183: C. de Barbará, blan­
co. 1,75: tinto 1.70: rosado. 1.70; Priorato, 
tinto, 2,40: VillaJiueva y  Oeltrú, tii ti>, 1,701 
Igualada, blanco, i.b.í: tinto, i,b5 ( Marto- 
rcll. blanco. i.Ss; tinto, 1,85; Mancha. i,70; 
Mistela blanca, 3,80: Mistela tinta 3; Mos­
catel. 3. Precjo» n«T grado y  hectolitro y 
rncrcaiicía puesta en liodega del ooscclicro 

l 23s vinos de alta graduaci(>o »e lagaii con 
i'.itab'e ventaja, habiendo firmeza en todos 
lo» vinos debido a la» nuevas dispo-iciuues 
srihre alcohole.».

Alccdtole».— Rectificados de iudu-'ria. de 
gfi a 97 grado», a 2O5-2S5; Rectificados de 
residuos vtmeos, de */> a 97 grado», -'45: 
Rectificado.» de vino de 96 a 1)7 gratltr, a 
250-355; Desnaturalizados de 88 a no gra- 
(tos. a itd ; Destilado de oruji.i. a 000 pe­
seta»; .Aguardieme de cafia de 75 grados, a 
310. (Precio» facilitados por Ebro. Compa- 
iiía de Azúcares y .Alcolioles. S. A.)

Tártaros.— Hece» vino de 24 a 30“ ácMo 
pC'Cta» a 0.75 *1 grado y 100 k».; Tártaia 
de caí de 50-52® ácido a pwsta • de o.oo a 
1.40 el grado y too k».; Tártaro de onij.i 
de 55-60° áddo a i.2j «1 grado 3 100 k».: 
Ligwesa alza, pero demanda aún v-e»®a.

iPrecio» facilitados por la ca»a Sydn.'v Har-
v' v̂ y ^

Vinagres.— Clase corriente: Doradillo. a 
30; Prii’r. a 40; 2 en i. a .TO.

Fruta» secas. Ajos (en ri.»tre): Lanpa- 
clrea. a poetas 48 dixena.

Almetidra» 1 (.aseara nnillar. a 125 pe- 
»cta», saco de mo k g .; (-aseara fuerte, a 
ho; Grano E.»pcranza, primera, a 3Ó0: mem 
ídem segimtla. a 350; ídem largiieta. a 17c; 
Ídem Mallorca esci«ida. a 350: ídem ídem, 
projaetario siu trozos, a 34"- I

Anís c" grano.-.Andaluz, a t,»o pesetas | 
los too kilos; Mancha, a ISS

Avellaiiivi--Negreta escogida, a u n  líe­
sela» ICO kilogramos; GabiUada. a :4'i: 
fn»ccliero>, a 125; Graro primera a 3ro; 
Mem scgiHHia, a 285.

Cacafnx-tcs.— Mondado», a 130 peseta» 1 s 
1<-,; kilos; Tres granos blanco primera, a 
140; ídem id. id. segunda, a 130: Dos ídem 
ídem .scgmida, a 115: ídem id., rojo, a iio.

Cimiino».— País, a 155 l>ee»tas br. rn-» ki­
los.

CÍrueIa».--CaIiforma; 30-40, c. 12 1-2 
kilogramo» peseta» 23: ídem 4(1-50, a 19 
peseta,».

niufa».— H»i-oBÍdas, a 105 los
roo kil'igramos; Coyechern, a Uto líeselas 
ídetn id.

Nuece».— Kisciigidas, a 150 lic.ieta» los 
100 kilos: Coscdieru, a 140 pesetas.

Pasas Mi'ilaga.— Üuiiitas. a n  nesetas; 
Rojaux. a 18 peseta.»; Irarerial. a 25 pe­
setas; N. P. U.. a  23 pe»etas.

Pasas,— Xueve racimos, cajas lo  kg., .1 
12 pe.seta» caja: Reviso, a 25 ¡le.sctas; Me­
dio reviso, a 20 pe»etas; Grawi primira, 
cajas 10 kg.. a 14 pesetas; Grano segunda, 
ca.’ a» Ki kg., a n  pesetas; .Aseado, a ló 
pesetas.

Pifiones; Momfedos bastilla. 3 37»' lo ­
setas los ino kg,

Azafrai c » .- -Selecto, a 285; Superior Es­
tado. a T75: -Aragón, según clase, a 145-

'"Huevos.— Vilafranea, pesetas 83; -Ampur- 
dán, 72; Mahón. 73; Mallix-ca. 98: Ihiza, 

Mazagán extra. Sft; Afazagán corrien­
te, 54: Mazagán pequeño, 52; Turquía. 60: 
Turquía M-, 32; Bulgaria, (m; Bnlgaria, 
M., 52; Finlandia 13 Ibrs., (10; Fiu'andia 
14 Ihrs., Ó3; ídem 15 ídem, í 5 : ídfm tú 
ídem, fifi: ídem 17 ídem, 70: ídem t8  ídem, 
72; Danés, 15 1/2 ídem. 65; Polaco. 33-54, 

'so ; íAilaco 31-52, 55: Polaco pequero, 52.
Azúcar.— Siguen con poca variación ha­

biéndose histhu pequeña rebaja rn los pre­
cios qtic !«Ta el consumo son;

.Miel, de 132 a 134; Terstado. de I33 a 
155; Centrifugo remolacha, de 156 a ¡38; 
Ó'urijrado claro, de 162 a 164; Blanquillos, 
de 105 a Ib"; Granitos supefiore», de 167 
a IW); Ídem id. P. G. Andaluz, de 183 a 
1K5: Plaquetas, de 200 a 2O2: Cortadillo, 
de 207 a 212. Por peseta» los too kilos.

Cacaos.— Continúa encalmado el nierca- 
ttn de «ñcho grano sometido oficialmente a 
nuevas norma» de contratación.

] jx  precios lara el consumo son: ílua- 
yaquil Arriba, de 600 a Isio; ídem Balao, de 
3»o a 590; Fenr.ind'; Poó. primara, de 37C’ 
a 3S0; ídem segiioda. de 375 a 345: ídem 
tercera, de 3211 a 330; ídem cuarta, tle 300 
a 310: Caracas primera, de 6t 5 a fiss; 
ídem .-egmida. de (>oo a (Aio. Por pesetas 
los 100 kilos.

Canelas,—oocco. de a i i .io ;  0000.
de 10.30 a 10.(15; üoo, de Tti,3o a 10,15;

nti. de 10.10 a lo .is; o. de fo a 10,05; I. 
de y.() 2 9,95: I f , de 9,80 a 0>85: Quiliing». 
de 9,45 a y,534 Flathcrings, de 9 a  9.15- 

Piniieuta.— Negra Singai>oore. «le 10.55 a 
iD.yii; Blanca Singaixiore, de 11,40 a n.'x» 

Cafe. -Moka extra, de 8*)u a 900: Moka 
Lorgberri. de 840 a 830: Carartiltllos des- 
cerezadtis extra, de 8(io a 870; Caracolillos 
trillados, suveriore». de 800 a 810; t..:ira-

coIiU'i» eorrienie». ■ •cgiiiKia, de 78;  *  795 • 
Vaiiri' e»l>eciai superior, de 8(15 a 8/5 : Ha- 
cieixla corriente, de 815 a 825; Caracas des­
cerezados V 'imilares. de 835 a 845: T ri­
llados extra, ríe 795 a 805; Puerto Ubcll» 
y'corrientes. ríe 775 a 783: Java Robusta, 
de /70 a 780: Palcmbat^. d e ‘ 730 a 74fi: 
P.asilla», de 710 a 720; Fernando Póo. de 
íiyS  a 703, Todo pepita' '

MERCADOS DE ALGODONES
Y  LA N A S

Dice el "Boletín d(J CenlTO .Algodo­
nero" ;

” ]H»tiofiible New Y<*k. 11.27. contra 
11.30 al cierre del jueves de la semana pa- 
,»ada. representando una laja  de 23 puntos.

Según noticia.» de los Estados Unidos, 
10 se cree liUe la 'e.v ríe Conservación del 
auc'o ,»-ea k> suficienteniciite eficaz para crear 
«n fuerte movimiento de comt«^s, sobie 
tock* tentemki eti cuenta <iuc el alg<xlón del 
Gobtenio es mantenido a ur.a cotizacii'm 
superior a la del mercacki, que la incc-H- 
diniibre general reinante troston» el mer­
cado, y  que la amenaza de inflación se ;kfs- 
ciieiKa de sobras actualnKciie.

Corren rumore» de que el Constjrcio ba 
vendido efeetivaraeiHe 150.000 balas de »u 
a'godón. y que se dispone a vender mayor 
cantidad. í.a» loma» de la indu-tria -»oii apro- 
ximailanKiite iguales a la pre-iión que ejer­
cen las ventas en arbitraje.

En nuestro mercado se ba s^udizarío es­
tos útímios años ki rarcntkt en algunas ca­
lidades de aigcxión Jumel, ya que, .si bien 
encontrándose disponibles en este puf.sto, 
sra por Falta de cDticesiwt <le jierniiso para 
la apertura de crédito, o bien de ésta se

liallan «tt la im|x>sibilicla<l de .»er retira-iait 
del muelle.

Se ballím en Madriil, iirecisamente i>ara 
exi-oner ta'es a»ur.ti>s al Gobierno, los pie-' 
sidentes del Comité Industrial .Mgodoncr» 
y el de e.»te Cer.tro -Algodonerr», junto con* 
reprcseiitauies de la Industria Textil.

Deseamos en gran 'manera que sus gr-— 
tiones 9c vean acompañadas del mayor éxi-‘ 
to para qtte la industria no se vea atasca­
da erm nuevas dificultade» casi instipera-'* 
bles."

Crnníté de (lifrrrn c ia s  y  a rb itra jo i,

Desde el 3t de febrero inclusive rigm 
para b.» arbitraje» las signieníes diferen- 
c¿», durante la semana, s ^ in  oferfei»' 
e. i. f.:
(En centésima.» de cent, americano por librá) 

lAtra grado»;
«kmd MHdling 35 +  .
Strict Midrítmg (base) u
.SlirlcníTig b® =
Strict l.iíW -Vflildling ’ t® =
I.0W Middling i.W =

Para fibras: ‘

menos 
j 1

menos 
'J 16

mcDOb
Vi

menos ha-e imvi 
1? (0

m is
w ni

m>its
1 rn

(f. M. 100 70 40 as 0 20 4" 8»

S. M. 100 7" 40 •20 0 .20 40 8#

M. too 70 35 20 0 20 40 So

S, L. M. 100 7» 35 ts e 15 33 78

Diferencia» eiilrc •' Standard y : El stock visible e  iiivi.»ible en 28 de fe-

L i ¿ h l  I J g í i t
litigeil spotieil ípotleJ Tingea 
aienos ai»

(i. M. 40 80 t«i too
S. M. 40 8fi
M. 40 80 '19
.S. I.. M'. 4(» 80 ño roo

_ —  60

E»(a» diiArencws r ^ fá i i  lambwii' p»ra
la» aiielacii‘1*» en el Ha(»rc.

Rl algoA'iii la  |• 'w ‘'  B oreelon a

Durante b« sanana comppendilfa entre el 
X  al 27 *.• febrero llegaron por <6te ptKt^ 
i« 1.^1 bala» algodón jamel y  1.0312 de ar- 
gcntmu. cwi i»  lUMd de 2.320 balas.

En eT mismo periodo fueron expetfhtas 
al ci'iisumii:

dnuerjcaia’ ..................  4.l8i bala»
Jitmel ........................... 1.250 "
Xacioiial ...................... 3tt
ludio ............    595
.Argentiiui .................... ('47
Varios , ...................... '20

can un tina! da 7.104 balas.

C a p i t a l . . .  

í t e s e r v a s

Sanco Hispo - Ccloflial
h a r c k l o n a

F 'u r t d a d o  e «  1 8 7 6

Peseta / 4o.ooo,ooo,oo 
11.385.613,43»

jno •ofifwweee Qooeoc

11 Agenciís Urbanas ;-i 95 SucursaUs

y Delegaciones

brero fisé como s^ue;

Americano ................ 32.142 ba’as
Jumel .........................  14-057
Indio ...... ..................
Ai^entiiin .................. 6-508 " ,
Kacioiml ................... 1.787 ”
Varias ............  087

cou iBi tuMl de t'^ 4 4  baks.

Las 'Muta* de algodón biM o en b  ae- 
mana ^1 10 al 15 tié f^ W o  sumar»»' 
7^.710 kilogramo». El pronwdio senift«if 
de venta» desde e! año 1919 al 1^3, are- 
bo» HietesiVe. fué <Ic 598.fti2 kilograinrn,

L A N A S

Cotizackine.» medias aiiroximadas de 'as 
llai.aa españolas, lavaitas a fondo:

■ B L A N C A S  PRIM ERA

.Merina superior (trashumante), n.50 pe­
setas kilr4;ranm: Merina corriente festai»-: 
le), n :  .Alerina inferior, 10.25; Rnlrefing 
fina superior. 9,75; Kmrefiiia corriente, 
9,25; Entrefina inferior. 8; Ordinaria, 5J<>: 
Oiura. 4-73.

FRiAfF-R-AS, PEIN ADO

Merina suiwrior itra'bumantej, 13.75;. 
.Merina corriente Kestarte). 13,25; Merina 
inferior, 12,50; Kiitrefiiia fina »ui>erior, 
11.73: Entrefina corrieme, 11,23; F-ntrefina 
inferior. 9,75.

B L A N C A S SI-TrUNDAS

Merina sujieriur (trashumante), 9: Me­
rina oorrieite (estante). 8.50: Álerina in­
ferior 9.25; Kiitrcfina -.uperiiir, 7 ; Entre- 
lina círriente. Efttrefina inferior, 3,55.

UI.ANCA.S, GARRAS 

Merina. fi./S; Entrefiia 3.30.

P A R D A S. PRIMF.RA

Merina, 8,25; Entrefina suitcrior. 
Kirtrefina corriente, 3.25; Entrefina roya, 
5,50; Entrefina inferior. 4,75; Merinas, ga­
rra*. 5 : Entrefina» idctii 4.50,

Mercado animado cui> beudcncia. al 'tlxs.

Il

Ayuntamiento de Madrid
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MÓsliciAlB
B A N C O  D E  E S P A Ñ A

E ñiprPétito  de M arrn ecos 5 p o r  100. 
1910

(-«líornic a las instrucciones «dbidtó 
éc\ Banco de Estado de Marruecos, fe »  de 
Esi'aáa pone en conocimiento del publico 
« c  el pago de los intereses y  am rüM aon 
é t  las obligaciones de! empréstito al Go- 
^cr.u. imperial de 'Marruecos, 5 por too, 
1010, sigue establecido, pronsionalmente y  
ha?ta nuevo aviso, con arreglo a las si­
guientes bases:

Primera. E l importe de los cupones 43 
a o sea de los correspondientes a los 
,eiu-imieirt0s desde i  de octubre de ipJt a 
1 de abril próximo, cualqntera que w o ío 
m m ^ c ió n  qiu tengofi, y  e> de loa títulos 
amortizados en los sorteos que a continua- 
cióti se citan, tauihiéti. de cnalqui^ nmnero- 
tión, se satie&rá en pesetas, desconUndose 
del valor de los cupones el 6,5» ^ r  lOO, 
«11 el número 43, d« i de octubre de T93i, 
y  cii el 44, de 1 de abril de 1933, \  el :o 
por 100 desde el 45, de i  de -^ubre de 
193¿ en adelante, por impuesto de uíilnm- 
dcs. según ley de n  de marzo de 193¿ (" Ga­
ceta” de 13 del mismo).

Respecto de los títulos amortizados has­
ta la íecha, pendientes de cobro, se anota 
a continuación el valor neto por que lia de 
» r  pagada cada uno de ellos, fijado con re­
lación al imtucslo que ha regido en. las fe­
chas correspondientes; impuesto que gra­
va sobre la prima de amortización, o  sea 
sobre la diferencia entre el cambia de la 
última cotización oficial del día anterior ;d 
del sorteo y  el valor nominal de las obli­
gaciones.

Sorteo número 41, de i de agosto de iM ii 
Bet<i' pesetas 493,bói5> con cupón 44 «nido.

'Sorteo número 42, de i de febrero de 
193Z. neto pesetas 493,825 con cupón 4.5 
«lido.

Sorteo número 43, de i de agosto de 
1934, acto pesetas 490,125 con cupón 46 
unido.

'Sorteo número 44, de i  de febrero de 
>933. neto pesetas 489.625, eon cupón 47 
«nido.

Sorteo número 45, de i de agosto de 
^33, neto pesetas 490,375 con cupón 48 
«ni do.

Sortea número 46, de i  de febrero de 
1934. neto peseta.s 491,25 ccru cupón 49 
unido.

Sorteo núiftero 47, de i de agosto de 
1 ^ ,  neto iKsetas 495.50, con cujíón 50 
«¿ido.

Sorteo número 48, de i de febrero de 
•635, ««tu pesetas 493,875 con cupón SI 
unido.

Sorteo número 49, de 1 de agosta de 
JS35, nct^ pesetas 497.375 cou cupón 52 
unido.

Sorteo número 50, de i  de febrero de 
1930. neto pesetas 497,50, con cupón 53 
«¿do

Segunda. El pago de los cupones <1« 
vencimÍCTttos anteriores, así como el de los 
titules amortizados en otros sorteos, se 
acuiiiodará a las instrucciones que se dic­
taron para sus respectivos vencimientos.

Tercera. La presentación de cupones y 
títulos se verificará en factura duplic.ida, 
con numeración en ambos ejemplares, per- 
lectameiiic legible, y ordea riguroso de me­
nor a maj’or, consignando en cara linea 
un solo cupón o grupo de numeración no 
interrumpida, sin cuyos requisitos no se- 
sén admitidas; y

Cuarta. Estas condiciones podrán ser 
molificadas en lo sucesivo, conforme a nue­
vas instrucciones que se reciban, puesto que 
«1 Banco de España sólo e-', en el servicio 
dt que se trata, un agente ejecutor.

Las personas que tengan obligaciones de 
este einprértito en depósito»en las Cajas 
del Banco, ikj tienen necesidail de pedir 
f ' t  .sí, en cada vencimiento, el cobro de 
««' cuixmes, puesto que las disposiciones 
ai'<irdadas iwrmitcn roiitimiar en la ni r̂ina-

Hdad y  que el Banco proceda en tiempo 
oportuno a la corta general de todos los 
cupoites, poniendo a la disposición de los 
depositantes, después de la feclia <3*1 ven- 
ciBticnto, un libramiento para hacer efec­
tivo su importe, siempre que no den aviso 
«1 contrario.

Jladrid, 2 de marzo de 1936.— El secre­
tar!,} general, Joaquín Alciraz.

A G U A S  D E  M O N D A R IZ  D E  H I­
JO S D E  P E IN A D O R , S. A .

imponentes, si las hubiere, conforme al nú- 80. 9.591 a. 000, 15.391 a 400, 17.071 a 
mero 3.® 6^  *rt. 69 de los Estatatos.  ̂ 4<̂» *  So» 37-9Ŝ  3 ^

Se previene a los señores socios ooo de- a 700. 56.271 a 80. 
red »  de asistencia que, desde el día i i  al

,23 de marzo, exceptuando los festivos, de N'úmeros; ;.29C 1.721 2-440 2.64S 2.717 
d iz  a d »  y  los s3 >ados, de die* a iflta, 2.782 3-217 3--43 4-357 4-77i 4-954.

' podrán recc^ r en las oficinas d* esta So-
' ciedad la papeleta que será exigida como iii.*  .'forteo tic la Emmón de 1908, ai 4 
I condición precisa para la entrada. Para la .por too. canjeada por la de 1929; y  29.* de 
• «ttn^a <lc dicho documento es indispensable las de 1928, al z y al 4 por 100, sin mi-steslo 

la presentación del resguardo o libreta <pio

ixiiita  geuera] o rd in a ria

S? convoca a los señores accionistas de 
esta Sociedad a la Jim{a general ordinaria, 
que se celebrará en el domicilio social el 
<iía 14 del corriente mes de marze, para 
someter a su examem y apro'jación la  Me­
moria, balance y  distribución de utilidades 
correspondientes al ejercicio de I935.

'Según d  artículo 10 de los Estatutos so­
ciales, si no asistiere número suficiente de 
accionistas para esta primera convocatoria, 
se celebrará al siguiente día, cualquiera 
que sea el número de accionistas que con- 
currau a la misma.

El Presiíiente, Pedro Barrió de la Ma*s.

J U N T A  G E N E R A L  D E  -‘ L O S 
G l lN D O S

acredite la CDudkién de socio.
I Madrid, 28 de febrero de 1936.— P or «1 
! Consejo de admkiistracíón, E! gerente, 11- 

deíemso Diez Gómez.

Nota de hi.' Titulas de la Deuda amortiza- 
ble que han sido amortizados en los sor­
teos celebrados en el día de la fecha.

C O M P A Ñ IA  E S P A Ñ O L A  D E  M I­
N A S  D E L  R I F

EA Consejo de .-^diiiinistrac'ÓIli de Ift 
Conipaf.ia “ Los Guindos” convoca a Jun­
ta general ordinaria de accionistas, a cele- 

'brar el próximo día I3, a  de
mañana, en ri domicilio social. Alarcón. 7- 
para «' examen y  aprobación de la Me­
moria y cuentas del pagado año. El de­
pósito de acciones podrá efectuarse liasta 
i'I día 7 del corriente, en ios Bancos Saioz, 
Mizcaya, .Alemán, Eispañol rde Crédito, 
H.i-pan" .Americano y  en el domicilio so- 
cial-

Emisión de 1008, al 4 por TOO, canjeada 
por la de 1929

Serie .A:
Xúmeros; 3.87-1 a 80, 4.341 a  50. 5491 

E l Consejo cic Administracióa; en ejer- a jcw, 7.181 a 90. 8.501 a lo. 8.931 a 40,
■ cirio de k  facultad que !e da la  tercera de 12.741 a 50. 13,871 a 8n, 15.411 a 20, 10,811
! las c<mdiciones bajo las cuales fueron c'ea- a 20. ir-ím a lO- 18411 a 20, 23.541 a S®,

das, en 22 de diciembre de 1932, veinte mil 24.9.01 a lu. 2.'.<Mi a 50, 27.281 a 90, 29.391
obligaciones al portador, de 500 psetas no- a 4«'. 34-551 a  60, 35.091 a 100. 35-731 «

' mínales cada una, acordó, en su reunión de 40. 36.241 a 50, 30.831 a 40, 39.O8I a 90,
' e8 del pasado una amortizadóni extragrdi- 39.2'u a 70,
‘ naria, por sorteo, de 4.000 de esos tLulos, Serie B;
I síñ perjtñcio de la ordinaria que, conforme Kúmeros; 5Ó1 a 70- i-66i a 70, 2.441 a 

al cuadro de amortización regu’ar, debe ve- 50. 4.791 a 5.231 a 40.
; rificarsc en i de abril del afio corriente. Serie C :
j El reembolso, por su valor nominal, de Xúmero.-; 1421 a 30, 3.821 a 30, 6.121 a 
I los referidos 4.000 títulos de am'jrtización 30. 6.151 a 61. 
exfraorriinaría, se efectuará a partir de la Serie 1>:
mbma fecha de i  <3e abil próximo. Númeri -.; 230 243 330 416 079 1 154

Los sorteos para ambas amortizaciones, 1.394 1.511 1.549 1-9 2̂ 2-131 2.271.
I ordinaria y  extraordinaria, se verificarán Serie E ;
ante notario, en el domicilio social, el día KúmM.»<; .;<> 562 637 709 8751.(118. 
to  de marzo corriente y  oportunamente se Emisión de !<>28, al 3 por i<». sm impuesto 
publicarán los números a que hayan corres- Serie -A:

•jÍH»»-

ImpettacMo • - f>4a*iioi - R«»-
nvnáM - Cm Uwoam - ComÍ9ft*ciqBV» - A ,*.- 
eí«f 3v Aduftnai - 0 *pS«»to 3* cvrbonM y wl

CmML- t P U T t í í I i l i i  r liM. K im  
CO R UÑ A

C A T A L A N A  D E  G A S  A' E L E C ­
T R I C I D A D , S. .A.

Habiendo acordada e! Consejo de .Admi­
nistración de </ta Sociedad la di.nribución 
de un dividendo a cuenta del ejercicio eco­
nómico de 1935. a las acciones ordinarias 
series D y E, se pone en conocimiento de 
los señores accionistas qife el pago del mis­
mo efectuará los días lo y 11 del próxi­
mo mes de marzo, de diez a doce de la ma­
ñana, en el domicilio social (.Avenida de 
la Puerta del -Angel, número 22), corres- 
rondiendo a d'cho divitiendo el cupón nú­
mero 32 de las .Acciones al portador, serie 
E. Transcurridos dichos días, se efectuará 
el pago todos los martes no festivos, a las 
mi^mas horas.

Los poseedores de acciones al portador 
serie E que no las tengan depositadas en 
la Caja social, deberán recoger en Secre­
taria ijtipresos para llenarlos antes de pre- 
setilar los cupones al cobro.

Se adrierte que al efectuar el pago de 
dicho dividendo se deducirá lo que corres- 
jxinda al Estado por impuestos.

Barcelona, 29 de febrero de 1936-

V IA S  Y  C O N S T R U C C IO N E S , S. A .

Por acuerdo del Consejo de .Administra­
ción. Mi convoca a los señores accionistas 
a Junta general ordinaria, que se celebra­
rá el ló de marzo de I9¿>. a las once, en 
su domicilio -social (ealk Mayor, número 61. \ 
recordándose que, según d  artículo 38 de ' 
»us Estatuios, se coitiderará legalmente 
constituida medía hora después de la indi­
cada. cualquiera ejae sea d  número de ac­
cionistas asistentes.

Madrid, 29 de febrero de 1936.— El Pre­
sidente del Consejo de .Administración. 
Juan Corrales .Alpuso.

"E T , H O G .A R  E S P A Ñ O L ”

S ocied ad  (le C ré d ito  H ip o te ca rio  
P u erta  d e l S o l, 9 .— M adrid

De acuerdo con lo determinado «1 «1 ar­
ticulo 61, titulo V I  de los Estatutos socia­
les y  en capúvlo V  del ReglanKnto. se 
cwwoca a Junta general ordinaria de Im- 1 
ponentes <i^ habrá de celebrarse en Ma- 1 
drid «1 día 29 <ie marzo (iel corriente afir, [ 
a las diez de la inañajia, en el Salón tW 
la Cámara oficial de Comercio (calle dd  [ 
BarquillfA i j ,  2,°).

Los asuntos que se someterán a la d e 'i-, 
beración de dicha Juma Ken«fal ordinaria, 
ton; . ,

Primero. Memoria y  Balance <le la So­
ciedad del ejercicio de I93S-

S^undti. Reelección o sustitución los 
Consejeros a quienes corresponde cesa'.

I Tercero, Pniposiciones de loe seflorts

¡ pendido aquéllos y los establecimientos don­
de se han de presciUar a los efectos de su 
reembolso.

Madrid, 2 de marzo de 1936.— El presi­
dente del Consejo de .Administración.

] F O R D  M O T O R  IB E R I C A  

B a rce lo n a

Xúuur..-; -•3.901 a 44-000. 80.001 a iw>. 
164.801 a 'i.vj.

?erie B ;
Números: 4.23! a 40. 18.021 a 30. 22.791 

a 800. 48.701 a 10. 53.371 a 80. 64.731 a 40. 
66.111 a 20. 08.371 a 80. 69.521 a 30. TO-Círt 
a 80.

Serie C :
Números: 7461 a 70, 15.OOI a 10, 15421

Acordada por k  Junta g^ eral <mdinam 
de accionistas de esta Sociedad, celetirada 
el' día 27 del actual, la dvstribucíóu a las •’

1 .Acciones de un dividendo voniplemeiiUrio  ̂ ,  ^.g

de todo impuesto, se p<«e cu cmiocmnento 3-^  ^ 5  ^0^63 m.268 11.330 :2.07i 
de los señores Accionistas que ti i>ag<j **•» <5

; dicho dividendo se efectuará a partir d d  .
UUa 2 de marzo próximo, a razón de 6o pe- „
'setas por acción contra entrega dcl cupón \ “ mcro-; Oot -S36> 2.55»
I número 8 y mediante la presentación de las 3-2̂ ’ 3-/’3 josyq
i correspondentes facturas, en cualquiera de  ̂ ^  :6 i'-^
líos C c o s  sigidesites: B a « o  Hispano '-V’SO 14-777 i >074 16.1,2.
¡Americano, B a ^  Es^ftol de C r ^ to , In- 6^.2  6.093
'ternational Baiútmg Corporation, The R o - ' .  . í ^ - 0 , 2  go,f,
•yal Bank of Canadá, y  sus Sucursales e '

Hijos de F. Mas Sardá. , ,
Barcelona, 28 de febrero de laió.— El se- Numero. 452. 

cretario. I-, Riera y Soler. .Serie H : 
i Número: 537.
I Emiíicn <k i'>28, al 4 !««■  *«>' impuesto 
I Serie .A:

Número: 1304O! a 500.
\ flerie B :
1 Números: J.671 a 80. 16.671 a 80, 27.391 
! a 600, 30-171 a 86.
I Serie C :
1 Números: o.a»! a 50, I2.93i  a 40.

Serie D :
Número-; .'.2Ó4 i .307 3.94<> 4-227 .'-Sai 

¡ 6.041 6-822 8,755 9.928. 
i Serie E :

-Vota de los Títulos de la Jieuda Ferrovia- | Xómer<i>: '>78' 2-804 3.

Sorteos y 
Amortizaciones

B A N C O  D E  E S P A Ñ A

22/' .S'arfeo para tas aiusinnes de 1925 al 
5 por 100 y de t<jtS at 4.50 por too; y  9.® 

para la de 1929 al 4,50 por 100

4752-
Serie F :
Número»: 2.200. 2.S64, S-SOO- 4.¡44.
Serie G :
Número; 751.
Serie H ;
Número»; 6, 127.
Madrid. 29 de febrero de 1936.—P- F-I 

-ocretari'i. Santiago Regueiro.— Visto bne- 
r..- El -uhfi.3)erna<ior, J. Suárez-Fi?iK-roa.

i  U H T  A  f

ría araartizabk dcl Estado, que han sido 1 
amortizados en los sorteos celebrados en '
«! día de la ieclia; |

Emisión de 7 de octubre de 1925, al 5 por 100 
Serie -A; '  |
Números: 1.701 a 50, 3̂ ?oi a 5», 3O-O01 | 

a 50, 38.951 a 39-««. 9^ *  a 50, H4-95 '  I 
a 115.OÜO, i.íi.i5¡ a 200, 188.051 a 700. [

Serie B : 1
NúnxTos: 6.671 a 80. 10.911 a 20, 16.991 , 

n 17.ÜUO. 21.191 a 200, 25.371 a 80, 30.451 ' 
a  00, 33.791 a 8<X), 36.501 a 10, 38,551 a 60, I
49.701 a 10. ' [ . o 2 D r

Serie C ; 5 marzo.— Los TirolsseSi S. -d- ral»-
NúnuTos: 20 544 ?88 i .u o  2.407 2.623 gros, 2. Madrid.

7.997 3-342 4.«J7 4di>n 4,585 5-010. | 3 marzo,— flatteo *
Emi-ión i de abril de 1928, al 4,50 lOO 5 marzo.— L níou Espaüma de Me-

Serie tálxcas. S . .4.— Barquillo, 1. Madrid,
Números; 13.451 a 51», 4i-4t'i a  50. fi marzo.— .VoriwJ P<t"<«f2ra.— Jardines, 17.
Serie 0 ; Madrid. . ..
Número-: 2.771 a 8o. 3.401 a 10. 8xX'i ! 7 marzo.— Banco ■

a 70. 13.051 a 60, 16.771 a 80, iK.yii a 20, 1 8 marzo. -Laberaiorios de (a rroft/dw
20531 a 40. 32421 a 30, :Di»ta¡. S. .J.-C onde de Aranda, 9- Ma-

Serie C : drW. ,s m  j*.
Número»; 286 i.tóo 1.715 i-7J'> 2.027 8 marzo.— fkteisiwúe N. A.— e m a  «e

2.589 3.427 3.531 3.870. las Cortes, 8. MadniL r  ¡ ^
ErjtiriÓU I dt enero <k 1929. al 44U r  too 1 9 marzo.— C a m b io  Calsodos toiomo.

Serie A ; l -S'. .¿f.— Almansa.
Números; 42.80! a 50. '10251 a 300. t/7.8o! 10 marzo.— O . C. £- S  A .— V »  Layeta-

» 30. 99li5* a 200. na, 23. B arcelt^.
^ ¡ e  B ; ' - to marzo.— S. A . Carbones de la Nue-
N'úmero»; 3.001 a 10, 6.701 a 10, 8.471 a Paseo de Recoletos, 37- Madrid.

Ayuntamiento de Madrid
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NOTAS FINANCIERAS 
Y MERCANTILES

t \ P A N A
ti), dcia^'do para má® tarde la referente 

i a la> Sindicatos Agrícola.'.
• • ,  . . 1 1  r-__ ' Se deiignó una Comisión que visite al

T a in a  de posesión  d e l señ or L a ra -  ̂ jjg Barcelona para intere arle ía
b ias j coit\"*niencÍA (le llevar a efecto el acucr- 

Aver por !a tarde tomó posesión de su 'd o  del Ayuntamie.uo relacionado ^  ¡a 
cargo de pmsidente del Consejo Superior entrada de v.u(X« en la capital y evitación
Bancarlo don Julio Carabías. E l presiden­
te a ¡ente, señor Iranzo, t el s^or A l­
vares tavierCHt frases muy sentidas para 
el señor Carab'ns. a las que contestó muy 
agraiíscido.

B an cp iete a l m inistro  de H acien da

Sé. nos ruega la inserciún de esta notai 
Hogar Leuncs ofrecerá al esccieiití- 

simo señor ministro de Hadcnrta, doa Ga- 
bíiíl Franco López, uu banquete el sábado 
jq,. ¿o . marzo, a las dos de la tarde, en cl 
Ijqte; ^^aci^nal.

adliesioue.s se recibirán en el domi- 
cijip social, .Principe, i8 y ao; teléfono nú- 
u ^ o  30986,. Madrid.
,J¡^t tanjetas, al precio do 3(, i>esetas, pue- 

dsq, recugerse. en el Hugar Leonés. Café 
Rfigiaa, Café Xegresco. Círculo de Bellas 
Artes, o .encargarse a los teléfonos. 35010 
y 8 partir del miércole- 4 de marzo.'

M o dificaciob es é n  c l  R e gla m e n to  de 
t é t a le s  precioso»

,La "Gacela” de ayer publioa ima Or- 
dii'.i dvl iiiiiiisterio re -Afíricpltura. ludus- 
triq. y CotnerCH). firmado el día 17 de fe- 
híj-T" último, modificando la redacción de 
Ips- articulo-6-", 15. 26. 39, ¿r;. q o .'íi .  43.
4í-.\ tatlfas. generales de punzonado.

L «' o rg a n iza c ió n  d e  los SprsHcios de 
•C om ercio  v  P o lít ic a  A ra n c e la r ia

Por e! ministerio de Indu-tria y  Comcr- 
<W -ŝ  ha dictado una orden, inserta en la 
‘ifeBceta" d« lioy, en la que se expone 
(|ue:'AI tleisíminarse, por Orden de 14 de 
enero último, la organización de ios Sér­
velos afectos a la Dirección genera] de 
Comercio y  Política -Arancelaria se pade­
cieron err.ires de transcripción que de vir- 
tíljir. en cierto modo la articulación de 
le.Sa -Tusiuos.. por lo que procede rectifi­
car os artículos cotrespíindieiites de la 
ciuda Orden, acomodándolos a su inicial 
concepción orgánica.

Se con idera necesario, por otra parte, 
qiiV en tanto se dicta el Reglamento orgá- 
tuc'' de Is Dirección general de Comercio 
y ,  P.ilítica .Arancelaria, esté prevista la 
forma Je proveer los distintos ds’ stinos y 
cjirg.vi, tanto en la .Almiiiistracióin central 
coni" en 'a provinciaí o en el extranjero.
cwi e’ .f,v de rodear dicita- de-ignaciones
db t-dits b s  g-raiitías requeridas.

En virtud de lo exiniesto se h® pubU-
cjd '' h  "iden de 14 de enero último con
nue\a redaoc¡ó.n. quedando rectificada en 
lo. iíspertos arrib.a consignado-.

■ Asamblea de T a b a tju ero s  de 
C an arias

■ E:i L i*  Palmas se ha celebrado una 
a aniblca del Sindicato Tabaquero, asís- 
tk-nd-J representantes del Ayuntamiento, 
particlos político* de izquierda y  diputa­
do. cecte.s. Se «cordó pedir al Gobierno 
que solicite pedidos de labores de Cana­
rias para resolver, aunque -ea de momen­
to. b  actual sUuación Hablaron diferen­
te.. pradores y  luego -e formó una mani­
festación con banderas j  estindartes hasta 
el Gobierno civil, donde el gobernador 
prometió transmitir a Madrid lo. acuerdos 
^  U -asamb'ea.

<Iel fraude.
Se .ncordó también publicar un Bole­

tín .^gricola, órgano ofittial de la euti^d.
Se autorizó a  la presidencia para inver­

tir la cantidad presupuestada en la refor­
ma del local propiedad de b  Cámara, ■

Tm bién se acordó apoyar la petición  ̂
de i'a de Comercio relacionada con ' tura númeru 475

que ia  Ebmpanía. Telefónica sjga avisan-, | . Idem-5 i)or-too, 191;, iiasü-, la factura 
do-a sus abonados el término d« las-confe-.jlnúmero 2.311.
xencia-. ■ ' -•> P«' ’- h a s t a - , U -  factorm

Se acordó finalmenli- acudir a la iofot- múmero 1.849- 
mación preliminar para asesorar la redac-' Idem' 5 por ido, loal). hasta la factura 
ción 'definitiva de 1*  lev de ba-ses de Co- número 975-
ooevación. ' ídem 5-por too. 1927, con impuesto, has-

‘ ’ ta la factura número 675.
R ela ció n  .le facU iraa a l p a g o  Mem J  .por i « .  1937, rii. impuesto has-

, ; ta la factura numero 2.300.
Ko'ación de las facturas de cupone.s de la | l<Jem 3 por loo, 1938. ha-'ta la factura 

Deuda ('el F.stad» y títulos amortizados que número 1.60.
>.• han reniitido al Banco de España paral Idem 4 por 100, 1938. hasta la factura 
que proceda a sU pago. j número (375.

ci.vsF. DF narus ' I 4-5<*'P->r lOO. n.;38. lia.'ta la factu­
ra ui'inKro 825.

Cupoiu's. I Idem 5 iior 100, I03(), hasta iá factura

liiieriur 4 por 100, hasta la fectura nú- . * í , / .
__ ’  ■ tdeni 4 por 100, 1933, fi3*ta la facturamero 4'n3*’. * ^

E.-derior -| I’T  iiv* ha..ta la lactiira mi-  ̂ numero 0 ,̂5. 
mero ooo- ' . • . . ’ T'-TUixrs .smortizados

.AinortizaWe 4 ixir too, lO'A basU la fac- ' . .\moni?ados ,4 -pO'' too. ' 9o8. hasta la
■ factura número 27.

B A N C O  d e : E S P A Ñ A

A C T I V O SITUACION

Oro en Caja. 29  da febraro da 1936-

Del Tesoro.............
Del Banco..............
De cuenta* corrieB-
, .............V

t-424ía '.76
2.i4fl,4U.0U,4f

22 da labrero da 1836

M iseá 33 i 
2.2l3.4t 1.'U4 41 I

> •AftíiiTl.TS
. J " ■  * -

Correspoiisaks'y Agencias del Banco en e! extranjero;
1.171/ 67,98 ’

Del Tesoro. 
Del Banco ,

S6 .l*20.«14,47
J2!¡.U31.t83,S8

fc8.4t l , ! 2a,tíl I
223.t7b.f>«4,^  [

Plata ...........................................................................
Bronce por cuenla de la Hacienda.........................
Efeitos a cobrar en el día.......................................
Descuentos ...............................................................
Paga'és del Tesoro ley de 2 de Agosto de l íW .. 
Pólizas de cuentas de

crédito....................  414.&44.275
Créditos diaponibles . é0. 132,62W 3
Pijlizas de cuentas de 

crédito con garantía 
Créditos disponibles.

2.2.38.857,'■ -Ú2.3H
l,S.9.tt)i.f6í5,85

4l 4.&7fi,775
B0 .012.7?4,;8

2,2?'.7tí'.'50,7S
l.81f.t‘tU290,t3

Pagares ae préstamos con garantía....................................................................
Otros efectos en Cartera....................................................................................
Corresponsales en España................................................................ .................
Deuda amortizable at * por 100=r|92B ............................... ..................
Acciones de la Compañía ArreDdaurii de Tabacos.......................................
Acciones del Banco de Catado de Marruecos, oro......... .................................
Acciones del Banco Exterior de España..........................................................
Anticipa al Tesoro pdblico, ley de 14 de Julio de 1991..................................
Bienes Inmuebles.................................................................................................
Oiversascuentas......................................... .......................................................

Tesoro público: 29  d« febrieo de 1936

SuKripcióD de Deuda auioxizable al 4
por too................................................

Su cuenta corriente, plata.....................
Por operaciones en el extranjero

463.681. l-Jj,44 
27.28t .2' I,8b

4ít..ira .4'B ,32 , 

:31,fd4 .M8,04 7
Soicrlpeión de Obligacionesdei Tesoro..
b '  . e iT itT e  nK t,í>c (-iiPN rA s DEL P A SIV O ....

P A S t V O

Capital del Banoo....................................................... .....................
Fondo de reserva....................................... .....................................
Fondo de previsión .........................................................................
Reserva especial, bases 3 * y i,* de la Ley de 29 Dideuibre 1921
Billetes en circulación .....................................................................
Cuentas corrienles.............................................................................
Cuentas corrienles en oro ..............................................................
Depósitos en efectivo.......................................................................
Dividendos, itilereies y otras obligaciones a pagar.....................
Ganancias v pérdidas......................................................................

Tesoro público:

Su c/c p.* présl. con gar. - _ 
depos. de productos agrícolas.

Por pago de amoftización e inte­
reses de Deudas del Estado...

Reservas de conlribucioDes para 
pago de Deuda perpetua inte­

rior...........................................

17.2‘4.:J3;I,MI

34'.:í>il-991.71

R e u n ió n  do la  C ám a ra  Vprícola il.‘ 
T arraiiun a

Ki pagado día 3.) -v reui:’'.'- i-l-Consejo 
óiiv. tivo de la Cán»r« oficial Agrieola 
de Tarragoaia, t-'múiuh>r I*"» siguientes
acur'dos:

Remitir a la Subsecretaría de! MhuR- 
ri- de Agrirn'tura. el censo electoral' de 
ent'dade» con dereolm a elegir represeti- 
tai'A- pana la ajisteiKÍa a ¡a ' a-amliíeas.

Acti-vix la solución relativa a  K's moto­
res eléctricos, nombrando una Comisión 
que se traslade ,a Barcelona, para confe­
renciar coii la Compañía Ric'go» y  Fuer­
za .R! Fbro, solicitando re>uelv* e»tc asun-

Su cuedu corriente oro. 

SUMA......................

! e . F 24- : ( 51. ' - l  

56 44a . 53í  ,-23
;8L53I.C23.f4

29  de febrero da 1936 22 da labrero de 1936

P e s e f a e

■2:2 ■i.8,«,4/:fy,S6 2,%B.CW.44T,T!.

2Tl».ff.l,fiÍT.8Í> 2ffi0af.894.84

b!t4.2fi'.49').23 ffiiv's 9io:*.ií
8,2 6 .6S2 11 8^44.668,99

24.818.107,69 28.662.889,66
l.''íj7,0'l6,849,.')S l.f'14ai7.88},líl

7ft 997.082,43 71.607.^,48

8í’4.201.<!52,ll S35,f&iÍ¿Tj.8T

928.56<:.ri(K,41 l04.76S.26dúM

2  .!r6.37,S ¿O.tTS.m
8 .364.67a 9G 3>.»8.399,iM
■ 8 874,929.81 7.7%.2et,SO

844,t74.ítj‘’-,2e 844.4 4.«'8.2«
lC¡..‘00.h(10 10.5(02X10

1.154. 25 l.lS4.63f-
K.tO.-.O'O 6.00n.iX»

150,1 CO,0-0 «o.rcr.ooc
in .iri’.sae 20 80,6C4.64<^U
U9.44H.888.12 64.040.6H4,4t

8t8 .'9 , :I31,28 397-04S,308.97

P.7?4..Hi:LU9 6.7nt.a;,726.79

177.000.18X' 177.000.000
33.000.000 33.000.003
is.ooa.uoo I8.OO0.C0O
23.799.4<9 73 28.799.409,73

S.'.t'6.U37,23S f . 124.163.C7S
í.tS J .;4 3 .264.71 i,2 'fi.438 í)01,84

4.082.470,73 4.171.56734
U.814.287 97 18,842.003,51
8 ! .8  7.27,',C4 eS.f 63.822.77
2$.5i 2.146,82 

»

25.E67.R6'>,08

»

6.7H-S21 lli» «,7U'.661.72H,70

TIPO DE INTERES.-Descuentos. 5 

V," B .“

El Gobernador,

• — Créditos personales, comerciales
.........................4 "

y de Mercancías. 6 ’ ,

Amorliiable 3 y 4 1928 ..............................
Los deoiÁs valores dsl Estado..................................  ^
Obligaciones Tesoro Abril ......................................  ^

Iden ¡d. Abril 1934...............................  5
Iden id. Julio 1934 y Noviembre 1934 . 4
Iden id. Octubre 1935....................  ^

Bonos de Tesoreria de las CampaiMas da F. C ..........  á
Val of«i industríalas................................................  5

El Interventor,

tur

¡K)

Ayuntamiento de Madrid
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..Idem 5 por lOo, 191". hasta la factura 
m'iinero i39- , r ,

s por 100; 1930, hasta la factura 
m'miero 197.

. Ideni s  por lOO, 1937. hasta la factura 
m'imero 23.

Idem 3 por 100, 1928, hasta la factura 
número 49.

.ídem 4 por 100. 1928, hasta la factura 
lu 'm ie ro  2 5 .

* '  DEUDA FERROVIARIA

. Cupón.

Amortiíablej al 3 por loo, 192S. hacía la 
fáciura número I.IOO.

Idem al 4.50 por 10, 1928, llanta la fac­
tura número 135.
_ Plem al 4,50 por 100, 1929. l»sta '* 

tura m'imero 57S-
Los presentadores pueden perctttr en di­

cho Raneo el ’ importe de sus facturas pre­
sea la éntresa * 1  resguardo correspon-
dk-nie.

tX T B A N iE B O  

E»tcfdos Unidos
Nuevo Tratado entre Estados Unidos 

Y Panamá
.Nf ha firmado por las autoridades corres- 

l»i?i{lieiit« un nuevo Tratado con Paiiama.
Pita éiicaminaao á  substituir el de 1903. 

OI virtud del cual los Estados Unidos ga- 
raiitiraban la independencia del Panamá. El 
niK-vo Tratado estipula, en vez de una «a- 
rÍHtla de independencia, ‘̂ responsabilidad 
c.Mijuuta y cooperación estrecha en pro de 
liis intereses comunes de amlxis pídses’ .

D inam arca
. ,. Lock-out en la industria
I.OS jefes de las empresas de varias ra­

mas de la producción han decidido declarar 
im ‘'iock-out” <jue afecta a unos 125.000 
tueros. Por contra, los cmplvados de los 
tionsportes decidieron declararse en huel- 
isi de solidaridad.

Checoeslovaquia
Un acuerdo comercial, con Italia

•“se artmiCia qoe el primer ministro señur 
n<dza, acaba de concertar tu  acuerdo _co- 
iiK-rdal muy impotante entre los países 
dí-.-ta Pequeña Entente, Austria.- Hungría 
e’ 'Italia.
‘  lieclai-ó a la vez que el aciierd.i con Ru- 

nmiiia y Yugoeslavia estipula que 1» serán 
auiiKiitadas la» tarifas pre/crenciaie? e 
igualmente los contingentes.

*l.os técnicos de los diversos i»i»es inte- 
résad'os 'se reunirán en Praga el S de mar­
zo para proceder » ia confecció.-i del acuer­
do definitivo.

La Política de la conutnicción
t.'on el objeto de favorecer la actividad 

eu la industria de ia  construcción, el Go­
bierno checoeslovaco acaba de presentar 
a Iji Cámara uu proyecto de ley propo­
niendo la e.xpropiarión de los terreaoa ne­
cesario.» pana U construcción de itimuebles 
y  comunkaciones, la  realización de cons­
trucciones en mejores c<wid*c>ooe». 1» exo­
neración de diversas impuestos por ua pé­
rfido de veinticuatro anos, c^-udo .'m  j 
vas construcciones ócan terminadas en i937 j 
y 1938 V. finalmwite. la ayuda financiera 
I.i«r pane del Estado bajo forma de sub-1 
venciones o garantías hasti 300 millones j 
de corcmas. 1

ItoUa
Or^auizacióa del reparto de créditoa

Cn ikeretú que publica la "Uazette Offi- 
cíale'' instituye un Comité corporativo ]iara 
el v'tudio de las cu csUo ik s  relativa- a ’ a 
disiribiición de créditos.

IRcho Comité v»Uba especialmente cn- 
carg’ 'io de organizar un más jusM y mis 
eficaz r«i>arlü de k'S crédito», valiéndose 
de 1 - ¡‘«queños Bancos regionales

La situación económica
I R o m a ,  la United I’ r»»- comunica 

qu. ó  una serie interviú» con 
U.S a»-, comerciales intr'i.-'-.>v'nalesmá8
aui. .rizados, se encuentra en roiidicio«$ de 
dar a v.nocer que Italia lia intensificado 
graiKicuKsite la lu d a  para piotegcr a la 
lira contra los cfectos.de las .'anciones. Sa­
le oro de las cajas del Gobierno, pero este 
reait-/-, sacrificios dramático» a fin de retc- 
uei í  .anlidad suficiente para Asegurar el 
éxi . . final de la campaña militar ea Etio­
pía. -r un importante Ejército en la

península, permitir que la i«oblación no ca­
rezca de lo imprescindible y  al mismo tiem­
po cumplir fu solemne promesa de que la 
Ura no será desvalorizada.

Según ios informes recogidos en medios 
digno» de todo crédito, la United Press 
puede decir que: Primero. La pcrfitica ita­
liana en materia financiera lia reducido al 
mínimo el conthigentc de importaeioncsque 
se e.speraban de' Alemania como potente 
aliado del fascismo, para combatir las san­
cione- : segundo, que debido a la misma po­
lítica financiera de restricciones el comer­
cio italiano con Japón por escaso que an­
tes haya sido, altera será nulo; tercero, que 
el Gc¿>íemo italiano mediante sus prácticas 
de control riguroso de los cambios, domina 
la» actividades de los irarvirtadore» del país 
que están autorizados para comprar al ex­
tranjero los productos absolutamente ira- 
prescindible.s .para el uso del italiano y  éxi­
to de ¡a .cuerra italiana en Etiopía; cuarto, 
que las compras italianas en los Estados 
Unido? son rancha más reducidas de lo que 
fc imagina la opinión pública debido en 
parte al control del Gobierno sobre las im­
portaciones y  tambiái a  Us exigencias de 
muchos exportadores americanos de petró­
leo y camiones, por ejemplo, de que los pa­
gos se efectúen al contado y antes de la 
entrega de la mercancía en los puertos ita­
liano»; quinto, que en vi.sta del deseo de no 
presupuestar para compra de materias pri­
mas como hierrq, cobre, acero y  algodón 
que agoten la reserva de oro, el Gobierno | 
italiano, al menos aparentemente, e»tá h a -1 
ciendo muy pocas njejoras en los equipos na­
val y  militar en espera de que se modere la I 
tensión europea y  se elimine así la posibi-, 
lidad de un conflicto mayor y que el esfuer­
zo de! mariscal Badogglio permita a Italia 
ganar ia campaña etiope antes de que lo» 
efectivos militares se anticúen o  queden de­
teriorados por el continiw uso.

Aunque se tiene la creencia de que Ale­
mania como nación no sandonista estaría 
dispuesta a fadlitar a Italia una gran can­
tidad de productos para sus iiecesidades co­
merciales, la Unitói Press ha saWdo de 
fqente.s .-cniiofidales que con la excepción 
de cierta cantidad de carbón y acero las ex­
portaciones alefnanas lan  aumentado de mo­
do notable desde el 18 de nnviembre. Según 
se dice, parece que contribuye a esta situa­
ción el tleseo de Italia de iio pagar a Ale­
mania en oro las importaciones clasificadas 
en el grupo de anormáks, y  la imposibili­
dad por parte de Italia de no exportar a 
-Alemania grandes cantidades de sus prodye- 
tos nacionales como aceite de oliva, arroz 
y  cáñamo que si los tuviera Italia eu abun­
dancia Tvdrían ser utilizadas para el pago 
de su- compras especiales.

Alemania continúa enviando mercancías 
de las clasificadas eu la categoría normal a 
Italia, de acuerdo con el tratado comercial 
de reciprocidad, pero desde litego ^ v ía  poj 
ca cantidad de las que »  pueden considerar 
anormales.

Un portavoz japoné» ha manifestado a la 
United Press: “ Varios barcos japoneses 
fuerc'n a Italia a entregar las mercancías 
pediebs. pero cuando tocaron los puertos

.iíali*nn».'loa cpmpradoVc» «fe c»tá nacionali­
dad majiitestaVon. a los comandantes délos 
btx}ues que no habían podido conseguir la 
autorización necesaria en las, oficinas de 
cambio. -A causa de esta circunstancia, nues­
tros barcos procuraron vender la-'mercan- 
cia en otros puertos europeos."

Los expertos norteamericanos indican que 
,cl movimiento de mercancías hacia Italia no 
présenla nada anormal y han e x p r e s ^  la 
C4>inión de que puede que sea esto debido 
estricto control de los cambios, que "ori­
gina con.sidcrables apiazamíentos de las 
transferencias monetarias", pues aunque en 
ciertos casos se extienden créditos a Italia 
.jKir parte de los exportadores norteamerica­
nos, en la mayoría de tos caso», la mercan­
cía ha de ser pagada al contado antes do 
que salga de .América.

Ing laterra
La nueva flota aén*a

Acaba de teriiñnarse ¡a- construcción _dc 
una flota aérea compuesta de 29 hidroavio­
nes metálicos, cuya cojistrucción se la  lle­
vado a calw en las fábrka.í Rochester. Es­
tos apáralos podrán trau-portar 3.500 kilos 
con un radio de acción de 2.500 kilómetros.

l a  nueva flota realizará ensayos con car­
ga reducida fobre las grandes lineas impe- 
Tia’e». particularícente en las postales In- 
glaterra-Caiadá, recientemente inaugurada. 

• A  base de esta nueva flota inicial se piec- 
I sa que dentro de tres año- pueda estable­

cerse dtiaf red "comí)'vía de »:<vmuiiicacIonCí 
aéreas ¿tire todiis 'pai».-» del Impcii» 
británico. • ‘

A le m a n ia
La.a reservas de plomo en 1935
Una importante Empresa alemaia c»tnna 

la producción mundial de plomo en lOJS 
en 1.403.000 toneladas, contra 1.366.000 <t. 
año precedente, hñ 85 por 100 de este total 
lo constituyen los ocho paíse» siguientes:

(En miles de toneladas)

l<3í I93S

Estados Unidos ... 329 342
Au'tralia .............. 203 213
NLcj ico .................. 171 180
Cauadá ................. 145 148
Alemania ............ ..... 120 f2J
Birmania ............. 73 7J
España ................. 73 67
Bélgica ................ 65 6cr

El consumo mundial se deseii volvió favo-
rabkmeiite a consecuciKia de! acrecimkn-
to de la actividad manifestado en diversas
'lllUUAtl i<Í9 J c»l>VUi«VUi/vUkV vx* so wv x»
tntcción. .Algunos cálculos sitúan el con­
sumo alrededor de r.soo.ooo toneladas, con­
tra i.3ii4,)X>n en 1934. y  1.190.000 toneladas 
en 1933. .Siendo así, • representaría el 90 por 
too de la cifra máxima, conseguida en 1929.

DOLIA DD
C om entorio»

- Sigue- la caída vertical de lo» valores fe­
rroviarios. La juntada de hoy registra nue­
vas y considerables pérdidas para estos tí­
tulos. verdadera cenicienta .del movimiento 
bajista que ¡adecemo-. N’ortes retroceden 
siete puntos y  Alicante» trc». Una avalan­
cha de jiapeí denota el instinto impulsivo 
do lo.» impacientes, que son I^ión en todos 
lo» corros, N'o es justo el .castigo que vie­
nen soportando esto» valore», cuya contrac­
ción,. en poco.» (lías, ha rebasado todo cálcu- 
]fi. V  es que la atmósfera pesimista que se 
lía creado en torno a ello» flo_l(«ra des^- 
jar»e. N'o se lats oculta la diticil situación 
política que atravesamos, ni las dificulta­
des con que tropiezan tas t  onipañlas para 
su tiornal desenvolvimiento; pero de todas 
íoraias la alarna es exagerada y  no res­
ponde a la realidad. Precisa que los tene­
dores de papel se acomoden tm poco a las 
círeun»taticias presente.», que por fuerza 
han de nsejorar en plazo no lejano.

I a  próxiiia apertura del Parlamento se 
espera con interés y  expectación, pues ella 
ha de marcar nimbos y  orientaciones que 
el país necesita conocer en estos momentos , 
de iuccrtiduinbre. Toiía precipitación e s , 
contraproducettfe. H

Se ha regi-strado hoy, sin embargo, una
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nota optimista a cargo de las Rií, ¡x jrti- 
dor, que recuperan puntos lo raismo qub 
las uominaliva». Expkisivos logran soste­
ner d  precedente. acu»ando una tendencia 
algo má» firme. Iais demá» sectoivs ^  
.mercado poco han cantbiado. í.a depresión 
continúa y se accntfa en algunos valores, 
como, por ejemplo, en las acciones dd  Ban­
co de Eipaña. que se inscriben a 535 y  des­
cienden a sio. ron pérdida de 3‘> puntos so­
bre el precedente.

én el departamento de fondos iiíibhciH 
sigue dominando la oferta; pero los caca- 
bies topes no permiten variante alguna.

Posiciones
Papel: mucho papel rara I09 valores del 

Estado. Explosivos, 518 por 5*6. R if porta» 
dor, 312 por 310. Alicantes, 99 pof fS- N»-* 
tes, io3 papel.

O rienfación
Con la excepción de los “ ferros", c u »  

tendencia bajista no cede, se observa e«
¡ l<w valores de especulación un mejor ton».
' Pilguan por sacudirse la pesadez inperaa- 
' te’; pero no acaban de conseguirlo. Los fo«Vs 
' dos municipale», como las cédulas y  Moo»» 
polios, esUciottados .y eu declive. Los val»  ̂
res del Estado con dominio de la oferü ji 
1(¿ topes <;uedin en nna sitiactón amiiigua 
qiK lio ofrece interés a la coutratación. Bl| 
suma: un mercado irregular y pesado.

B

Bolsín (iel Banco España
Explosivo», 519, 20, 24- -Alza, 535 dáie- 

ro. Alicantes. lo i. R if portador. IC7. ó» 
y quedan 8 por 9. ,

Bolsín de ú llin iu  hora
Explosivos, 516 dinero. Alicantes, 99.5» 

por yy. Norte». log dinero. Rif portador, 
312 por 310, fin corrieute.

131 S l ’ C l  R S A L I-S  lv \  E S P .W .X  | 'CARBONELLiC.HS.i.C.)
R e a liza  todas las opcracioiien  IiancariaB p ro p ia s  d é lo s  esW td ecim ien - |

tos di- p rim er ord en  |

r A O n O R A  .  FUNDXDAEH1B8XCapital... Ptaa. 10.000.000Rciervaa. — SOO.OOO1 i
(LAJA D E  A H U H R U S  |

ÍXPNTilCldli E tHI>9ltTU:ii)lj k  BU(I]U£R0S
Fábrica á» ocailtt Hnot da ohua y

H u ch a s para el ahorro  a d o im c ilio  | Oíi rahnoaón,-Bodigo dt umot h- 
noe d» Monlltia y io t Mori/ei. 1

i Fábrica* di harinee. Hdnaypet-
( '.o r r e s p s n s a l e x e lu s iv o  » ii E sp a ñ a  d e l  B V .N L O  E S l’ .A v O L  l ) L l  1 las porúiopa.-FInocsnas de mo- 

■ thras: Pino dil Bc'llieo, Futiría y
m o  m ,  L A  P 1..A TA 1

¡
fímirIco.-ComprcMnto de ca

rao/ts y tagumbras.
F ilia l:  B A N C Ü  D E  R A D A LO .N A  j Sm u t u Im  «a S«irt>Uk M»>ll(t y Do» H s m tn u  

n s n c i lieiuiU  daorulo r  Mnimcn 1ACN. AOl'l-
R aneo a so c iad o ; R A N G O  H IS P A N O  C O l.O .N IA l. j

1 li
LAK OE LA FKO^TEttA. CASIRÚ DEL RIO V , 

PINOS-PUENte „

IM

Ayuntamiento de Madrid
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Mercados 
y  precios

N E W  Y O R K

Algodón.— ‘Marzo, 11,17 (n .i8 ); mayo, 
ie,77 {iOi"8): iulio, 10,41 (10,41) • octobre, 
w,03 (10,05): diciemb«, 10.02 (10,05).

<!aucho.—-Marzo, (if.^jOí moyív 15.73 
»i5,73): jtíio, i a 8i3 (15.83); septiembfí', 
(15,94): octuiffe, (15.93)- 
' Café Santos.— Marzo, 8,52 (8,64); mayo, 

(8.69); julio, 8,04 (8.71)- 
• Café Rio. — Marzo, 4,80 (4,85); mayo, 
4 ^  (S,oi); julio, £.03 (5.13): septiembre,
*.20 (5.2 5)- . . . ,

Azúcar Centrifugo Cuba, (3.4o )! marzo, 
3,56 (2,52); mayo, 2.57 (í.54)r  *.5?,
^,£5): septiembre, 2,59 (2,57).

CAMBIOS DE LA PESETA FACI­
LITADOS PO R  EL CENTRO DE 

CONTRATACION

BO LSA DE PAR I^

L IV E R P O O L

Algodón Americano.— Marzo, 5.73 (5.75) 1 
»ay'^ 5.67 (S.<58) ;  julio. s.sS (S.60): oclu­
iré, S.37 (5.39); eoero. S,34 (5*36).

Algodón Sakels. —  Marzo, 8,30,(8.51); 
«ayo, 8.36 (8,36): julio. 8.19 (8,19): octu­
bre, 8,04 (8,04); enero, 7,79 (7.81).

Algodón Alto Egipto. —  Marzo, 6¿S 
ÍS.8'j); mayo, 6,88 (6,^); julio, 6,88 (6,88); 
noviembre, 6,62 (6,50): enero, 6.46 (6,4'’).

R O TTE R D A M

Trigo.-M arzo, 4.90 (4,875)! mayo, 4,825 
14,825); julio, 4.80 (4.80): ííptiefflbre, 4,725

E L  H A V R E

Precio por 50 kilos)

Algodón.—iMarzo, 228,50; abril, 230,50; 
mayó, 231,50; jimio, 231,50; julio, 332,50; 
agosto, 231,50; septiembre, 231; octubre, 
329: noviembre, 227,50; <^embre, 23*2; 
•ner.', 230,50.

Café.— Febrero, 108; marzo, m ;  abril, 
m ,7 5 ; mayo, 114,75; junio, i i 5.7SI julio, 
*27.75; agosto, 119; septiembre 120,75: 
•etubrv, 121,25; aoviemjwe, i.g.50.

B o U a  Metales Londres
3 de marzo de 1936

COBR E. —  Disponibíc. 35 d„ 35 
J.8- p ; tres meses. 35 15-16 d., 3Ó P ; t«í- 
4 (iM:ia, sostenido.

E ST A Ñ O . —  Disponible, 209 1-2; tres 
o«ses, 201 5-8; tendencia, sostenido.

PLOMO- —  Disponible, 16 S-16; tres 
míese». i6 1-2; tendencia, sostenido.

CIN C. —  Disponible, i6 ; tres meses, 
r* 3-r6; tendeada, sostenido.

COBRE E LE CTR O LITIC O . —  Dispo- 
StoMe. 39 7-8; tres oxses, 40 118.

(Mí o .— 141-1.
PL.ATA. —  Disponible, jg  1-8; tres me- 

i p

“El Financiero'
O frece

a  su s  re lac io n es  
la  m ed iac ió n  

de s u  R e p re s e n ta n te  
e n  L o n d re s  p a ra  la  g e s tió n  

de c u a n to s  a su n to s  
n eces iten  l le v a r  

a  cabo  en 
la  G r a n  B re ta ñ a . 

R e p re se o ta c io n e s , In fo r>  
m acío n es , d e legac iones, etc#

C o n sú lte n o s  u s te d

“El Financiero"
A parlado 469 - T eléí. 52022 ¡ 

M A D R I D  '

preicdenle 3-ill

Ubtas emerlhsa. .......... 38 :« 36-25
Framo» fremcsaca ......- 48-40 48-46
O ólani ........................... 7-3C 7-SO
Lbna ............ .. 5920 59-20
techsmaks ................... . 2-S5u 2-956
Franco» tuinos ............... 239 2S9-Sd
Belga» ............................... ;23.76 1S3-76
Florine» ........................... 4-96 4-96
Eteudo» .................... . 32-80 32-80
Pesos argentinos n>....... 30-70 B
Coronas ckecoetiovacai 3Ü-7C, 30 70
Corecus tuecas .......... 1.87 1-87
Corona» danesa» 1-62

BO LSA DE BRUSELAS
prece- 3-111dente

Chade A-B-C ........................... 9,87o 9306
Sc^na ordinario ........................ 12,100 18,175
Barcelona Traction ................... 4¡2,tC 422 5C
Brizilian Traction ..................... 413 75 41875
Banaue de Bnixellei ............... L l l t 1.125
Idea, Belgue ru u ' TEtranger,., 7l0 712,tO
AnterlrpieaiCcmfina................... 170 173
IneleuorAihus.............................. 375 420
Priv. Unión Miniérs ............... 8,64C •3J66
Cap. Unión Miniére ............... 3AU'.‘ S.560
M. Z .  A....................................... S75 •
Madrileña de Tranvlaa ........... 1V50 1750
Norte de España ....................... 640 640
Gaz de Lisbonne ....................... 456,25 456.25
Heliópolia ................................... 1.53U l,f29
Sidro privilegiée ...................... 517,50 (32,50
Sidro ordinario ........................... 517,5T 630
Asturienne des Mine» ............... 220 22.5
fCatangs Priv............................... 38,75c- 89.1C0
Idem ord................................ . M,900 36.500

Prec«-

A C aO N E S

BO LSA DE BERLIN

l'rttc-dentc

A C aO N E S
(n>*de A-B-C ...........................
Gcsfurel ...................................
A -E. G...................................
L G, Farben ..........................
Baipener Betgba-j ...................
Deustch Bank & Diakootogea...
Dresdener Bank .......................
Banco del Imp. Atemin (Rcieba

bank .....................
H. A. P. A. O...........................
Sienten» Hai»k< ............ ..........
Siemens Schuckert.......................
Rheinieche BiaunJtohle .......... .
Semberg ......................................
Elektr. Litcka. f t Kraft .......
Berliner Kraft. vnd, I4cbt. A. G. 
Coecinental Gammiwerka ......

138 75 
87.75 

15I,7f 
lU  
ÜS 
B8

187 
J6 5 0  

176,76 
133,61' 
222 
113,25 
134 
' . i ' ,  ’ l» 
185

3-111

2 Í8 ,50  
12S 
117 ■ /, 

Ib'lV. 
109,50

93

168,25 
16  V. 

1 6 8 5 0  
’.B2,26

103,60
1 3 4 »/,
1 4 1 '/. 
•.84.75

BO LSA DE M ILAN

Nang. Gea. (EubattíBO) ......
S. N. I. A. VisGOaa ...............
Miniere Montecstiai ...............
F. 7. A T ..................................
Adxiátiea ................ .. ..............
Edison ............ .........................
So«. Idro-Eiettz. Fien (8. I. P.)
Elettríca Valdamo .......................
3 \ I 2  0/0 CoDvcrsiooe...............
Terni .................. .
Bastea d'ltalia .......................

Piíce- 
d«D le 3-111

67 67
382 337
ira 197
385 877
154 H 4
262 2<il

c ;,25 6C
152 -.49
234 233

74.05 73.15
168f « 9 5

BOLSA DE 7UR ICH
pi««.
dente

Cfaade serle A-B-C ......-.......
Idem id. D ...........................
Idem id. E  ................... .......
Cbade Bonos Nuevos ...........
Acciones sevillanas ...............
Donau Sav: Adtia ...............
Italo-Argentina .......................
BUktrot •> ............................
Motor v.oiosnbiu ................ .
I. G. Chemie ...........................
Brown Boverj .......................
Crédito Suizo .......................
^ i é t i  de Banque Saisse ... 
Nestlé *  Anglo Swiss Cond

U ük ....... ............................
Lonaa Usnes Eectr. et Cblmi 

qus ................. .......... ............

9t«
187.60 
19  í

4 2 ,íü  
150 
32.75

128.60 
429 
lb8 
44 f 
114 
S«0 
330

3-m

085
:88
188

42,2 »
180
SI,6tt

1'<S,50
434
168
445
116
866
381.

Conaerraa de pescados **.4LBO*̂

Producción diaria en época de pesca 
300.000 latas

S ttn lo ñ a

Bssqne de Frasee 
Basque de París et Paya Bas ... 
Basque de fU nin PaiistesM  ...
Cridit LyoBDaii ...................
Tomptolr d’Eaeom pts.............. .
Crédít Commercial de Frasee
Soctété ( t é t a l e  ...................
Soeiété Genérale d ^ec tric ité ...
Indasrtie Blectrtque ....... .
EUectrieité de la Sejse 
E n e ^ e  E lect dn LhtM’al .. 
Energie Elect. dn Nord Fiaaoc
Electricití de Paria ..............
Eleetricité st Gas dn Nord
Electri Lofre et Centre ......
EnKgíe Induarrielle ..............
P. L. U .....................................
Midi ■.................................. .
OrIsast ................................
Nord ........................................
Wegons-Litt .............. ............
PeSanoya ........... ....................... ..
Rio Tinto ........................ ............
Asturiense des Uísea ............
The Lautare N itrate Co..............
Eetabliasements Eulmas ...........
Suei Nouveaui .......................
Saint Fobain ...............................
Portugaioe de Tabaa ...............
Rojal Duích ..............................
De Beera ......................................
Soie du Ttthiz» ...........................
(Jniéo et Póíoi* Espagnol .......
Forcé Ifotrice de la T ruyíre ...

S.7HG 
1.041 

472  
1.736 

915 
618 
IBOe 
L857 

8 '5  
376 
713 
426 
728 
426 
235 
130

PONS D-EDAT

Rentea Frasqalact 3 %  perpetuel
Idem id. 4 %  1917 ................... .
Idem id. 4 %  1918 ...................
Idem id. 5 %  toa* ...................
Idem Id. 4 %  1995 ...................
Idem id. 4 1/3 9é 193a A. ... 
Idem id. 4 i/a  %  193a B. ... 
ürédit Nat. Bonos s %  1919 ...
Idem Id. s %  i9ao ...............
Idem Id. 6 %  193a ...................
(entes Empninv Uato;. 5 %  ig i|
Cédulas Argestisaa ...................
Rentes Espignoles Etpague int.

4 %  ........................... ...............
Idem Idem id. e»* 4 %  .........

645 
818 

1.040 
56 

S56 
1498 

115,50 
26 

ira

3 l l i

a67f.
Í.03I

.'68
1.74S

81‘3

(d»9 
S15 
373 
71U

724 
423 
295 
196 
842 
64C 
812 

U726 
f4 

2SU 
1.496 

i  14  
2U,76 

806

BO LSA DE LONDRES

Htiif
d> nte

18,800 18,200
1,672 

292 
24.780 
'■■¿í 

71
2,425 

520

69,»
69.75 
7C,16 
&S,9b íT.y.'i 
75,15
75.76 

506 
422 
495 
:ri6 
618

410
2tí’

ACTIONS ESPÓGNOLE9

Chembm de Per Asdalouz ...
Cíe. Uadriéne du Gaa ........... .
G e. de Liaboa (3az, Electrieltd 
Tramwava de Buenos Aires
Match et Tobacco ................
Tabees du Portugal .........
Cié Tabac. PUipinas ...........

OBLIGATIONS BSPAG- 
NQLES

Eat. Etpagne |  %  p é r e .  hypotb. 
Nofd ^pagne 3 %  Oblig. |oo.

F  i«. lo» . .......................
Idem U e.e byp.......................
Idem id. 3,s byp...............
Idem Id. 4.4 byp. — ..........
Idem id. s e byp. ..............
Nord de TEspagne Pampdnne

8 %  ........................................
Barcelooa Prior 1 %  ..........
Aaturiaa $ 96 pérs. Bypntk ...
Idm  id- s.c hypoUi ........... .
Idem id. 3.e ..............
S^ovia-Medina 3 %  ..............
Lérida-Rcuo-Tarrigima ............
Badajos |  %  ............................
Córdoba a Sevilla 3 %  ............
Saragosac 3 %  pérs hipoteque...
k3em (d. a.s hipoteque ..........
Idem id. 3-e hipoteque ..........
Tánger a Fes |  i/n  %  .........

42 
38 

236 
53 

28E50 
261 
4.190f

I.8T8
292:
24.800

70,5T 
2.4ru 

520

67.75 
69,4« 
69 60 
99,5F 
78,30 
74,50 
75.35 

f08 
488 
495 
381

20b,50

ACCIONES
Chade t h t m  ...............................
Barcelona Tractíon ord..............
BrazIHan Tractíon ...................
Hidro Eléctricas seenrítíes ord 
Mextean Ligth and power rod. 
Mexican Ligth and power prei.
Sidro ord..................................
Primitiva Gat o f Balres ... 
EÍMirical Música] Industrie» 
Sodas .................................

OBLIGACTONES

Empréstito de Gnerra 3 fá
Consolidado inglés a i / a  %  
Argentina 4 %  Rascimón ...
S i / a  %  Barcelona Traction... 
United Kingoom and Aigentine. 
■933 ConventíoB Trust cert.
C. a % .................................. .
Mexican Tramway ord........ .
Whiteeall Electric Investmants., 
Lautaro Nitrate 7 %  prfe ...
Midlaa Bank ............ ..............
Armostrong WWtworth ord- 
Armstrong Whitrong 4 %  debent 
Cky oí Lond. Electr. L i ^ .  ord. 
City of Load. Electr LIftb í %  s.
Imperial Chemical ord............
Imperia Chemica deJerent ... 
Imperial Chemical 7 %  p r t i .
East Rand Consolidadet ......
East Rand Prop Mine» ......
Unión Corporation ..............
Concolldadet Main Reef ......
Crown Minea .......................... .

108,73-
85i/l
19Ü
60

81

6.50 
0 4  
14 

103,6€ 
39>Ia 
32 
40

<u
13,50 
65 25 

8 V :
a«/«
W*/t

3-ni

l ’.,5G

'.4,25 
7,-26 
5

6V,e

14.»
27,75
U/i,

ItbVi
85»/,

•00
61

SL

88,73
3L76
4U
9*/,

34
14,50 
6 5 ^  
87/, 

3>Va, 
.13 u/t»

(LAMBIOS DE ZDRICH

............................
Londrea .............
Nueva Ymk
Madrid ............
■erl!» .................

ifrat»

20,215
15.10
3,I'25
414)0
122,»

.3 III

2-̂ ,2 :
15,097
8,0243
4U76
122,95

CAMBIOS DE PABIS

236,50 I

3,900

Milán ...........
Bt-4 SS1x*  ........
Londret .......
Nneva York
Ma^d .......
Zuricb ........ .
•Arniterdam ... 
kaeno» Airee

Prcce-rfenl»

120,60 
255,12 
74,70 

14 962 
.807,26 
494B7

413,50

ui

120,60 
255.37 
74,76 

14 975 
207,25 
iU»,00 
U2!J,2 
41dbÜ

CAMBIOS DE LONDRES

343

BOLSA DE N U EV A  Y O R K

General Motor» ...................
U. S. Steela ................. .
Electric. Bondabare ............
Radio Corporation .............
General Electric ................
Canadan Pacific...................
Baiiimote & Oblo ............ .
Allied Chemical ...... ..........
Rojal Dutcb .......................
American Telcg fii Telephon
CeoMlidadct Gaa N. Y ........
Standard Oil N. Y ...............
Pennfjlvania Railroad .......^1^
Anaconda Coi^er ..............
Nat. Citj Bank ..................
Inter. Icleg. 4c Teleph.......

CAMBIOS DE NUEVA

Pr«c«-
dtatc

58»;, 68»/, 
77 V. 12 % 
3)25 
14,fV 
21 

172 
55.75 

172.25 
34
59.60 

,8 '‘/, 
3450 
i » ‘ 4 

•J8 V,

}-in

6075
6iV .
1875
12.65
S9'/i
1 4»/.
22,75

177

dadiM ....................... - .......
Palés ............... ......................
Nueva York ..................... ...
Amtesdam ........... ..
Bruselas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
W U m ............. ........ ...........
Copenhague ___ . . . . . . . . . . . . . . .  .
Otio .......................... ..............
Z u r i^  .....................................
Bettín .......................................
BstocMmo ...............................
Buenoa Aires ........................... ..
Rio de Janeits . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Helsiogfora ....... ...................

¡ Viena ......................................
Bncaiest ..................................

. Coaatam io^la ....... ........ .
i fraga .............. ........ ..
Canadá........... — ......

IU ruguaj ...................................
Venezuela ..............................
Perd ..................................
LUbos .................................... .

Pisca­
das la

S6 f i6  
74.70 

4,9343 
7¿635 
88.2' 
«2,31

19.902
15.10
13,275
19BW
Ui,C»

2 ,7 6

26.25 
974 
615
lie
4.9687
m s
19,10
19.BÜ

110,14

3-HI

86.08
74.76

4.9031
7 .-'2tt26
89.277
62.25
22,40

19.902
15.102
¡2,28
19,385
iao5

176

26,2t 
674 
616 
U9 
4,fesS7 
23,75 
Í9,10
L-iff)U0.U

173bO
81»,.
4085
3 5 '/.
3685
36,»
1886

TOBE
Ptecs-
deait 3-IU

18.86 13,84
li.6775
4.<»25

«

Parle ...................... ....... .
Londres ............... ..........

Eera?
4.9987

8A0
Zqrieh .................................... 33,16

40,68
«872

33,06
4','Ji9

Amtterdsns ............... —................ 6 3 ^

Banco Castallano
V A L L A O O L I O

« m u s  a  num , u a n  t OBB«
(ZOOOOOO dt

■ intrAeikii AOOOflOO d» pwam 
¡As <k mmnm m  »  Jk * le w U  

dt H9 A  4 5 2 9 4 7 &A9  puma.

BANCO M INERO INDUSTRIAL
DE ASTURIAS

Capital; i B.aoo.000 de penetiia 
FBtal del Basco Urgiüjo

B(IK\S
d f  c o >

Df 1

ují-riia

E  F

í  I- 4-3<

f. ■- 4-í'

S  I- 4 -3

T 13-

!• 4 -

l.*s  >
In.ou

W .3 5

Ayuntamiento de Madrid
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I.W

n i

5 :
,097
a -13
,Í76
3,95

m

>0,6lp
Í.37
■4,76
975

7,25
«,00
•W.2
á£0

g < ,K A S  O F IC IA L E S  
OK C O > T R A T A C I O N

Pe 1 il«* opfiibre a l 30 
ge jn n io . ile trep e y  

m edia  a d ieciséis

D O L IA  D i M A D D I D
A L  C O N T A P O

A B K E V I A T T  R A S  
A =  \m iai 
T  T rin iP ítra l.
S =  Sem estral, 
e  =  e x  enpóli. 
fj =  ex  d ivid en d o .

F "  e :  C  T  O  s R  U  S  L - e o s P A N O L E S

C7*»« 4* Valw

S»ri» P de JO.000.......
• E de aS.ix».......
• D de la.ooo.......
• C is S .......
• I  d« -'« soo.......
• A de $00.......
• G f  H de 100 y

Es difereaces series.......

r  5- ,*-36 1M ext*rt«r

Prece­
den te

77.50
77.50 
7f,óCi
77 5 ' 
77,! 0 
7 í,E0 
75.60
78

Serie SS.ÜQO.

• G y H de 100 y
En difereates series.......

I- .t-36 4 r«r »i*i«rtlxaW*

Serle E de ss.ooo...................
•  D de is.soo....................
•  C ds ..........................
• ■  ds s.soo.....................
• A ds ........................

Ea düerente* eeriei..................

iM  unoethaMe.
l»ro

3111

77-fiO
77‘6l
nso
77'50
77'50
75.5:

VeacÍBiea. 
t« d« loi 
CQpoaei

O io c do V«k>r

K I- 4-35 » p*' 19*4.

Serie f  de jo.ooo................
*• E de a|.o»o................
■  D de ia.$oo................
•  C de $.000................
•  B d< S.500................
• A  de 500................

Es ditereotes setiee.................

I- 4-36 I rse <•* omostiMbl*.
(Pro

Serte F  de 50.000...............

H »7

1®

95

I  1 3 -  3 - 3 6  «

Serle

IM smorttiiBli. 
con  íin ru antos

50-000...............

1997.

P de
£

•  D le 12.500...............
•  C do 1-000...............
•  B de 2.500...............
•  A de $00...............

Ea ditereacea aeriei...............

■ - 4 -3''' I 0* t iM  «ortrttiafcl*^ 
Mbro

19N.

Scrit H le 
•  G de 

Serio P de

250.000 .......... .
100.000 ............
50.000................

I * E de 25.000...............
1 '  D de 11.500..............

C de 5.000................
4. •  B de 2.500..............
s • A de so»...............

£a difereoceo serie!...............-

K I- 4-36 4 9«r loe enaertiiable.
VBr*

Serle H de soo.ooo..............

87.6C
67.50
87.51
87.75 
P275
82.75

IC2.I5
101
LOO 7? 
101,10 
ia ,to
100,75
IC2

110.90 
ICO,90 
ICO.W) 
ICC.'.iO 
100,99
100.90 
11)1,25

95,‘95 
95
94,ro 
9476 
9i 75 
.4,71 
91.S5

I- 4-36 4j 9 9«r (M cmertlxable. i«*l 
Ubre

Serb F de 50-ooa.......................
■  E de 25,000.......................
•  D de 12.500.......................
•  C ds 5 088.......................
■  B de 2.500.......................
-  A de 500.......................

Ea diferentes eeriei........................
•(MrtÍMb>e. I9!t. 
Ubre

Ptete-
dente

81

4 - 3 6  I por

Serie P de 50  ..........................
" E de 25 000...........................   ieL.,7fi

D de  ............................  1( 0,76
■ C de 5.000.....................   l('í),75
” B de a.590.............................  ÍOO.76

A de 500........................ -  1C0.76
Eo diferentei aerice....................... ICl

3-1II
V eecáeie*. 

to  de loo 
cnpoaei

(Tlwe de Valor PrM«-
/♦ i-nf. 3-1 1

r  IS 3 3  ̂4  por om ortizoble,
libre

1CC.75
90,75

:iXi,76
10C.T5
IC'J,75
'.ñ'.'.Tl

100,90
.06,93
leo.w

t

79.75
79.75
79.75 T

79.75

10 0  
1 9 3 5 .

Serie H de 250-OOO........................
"  G de ....................................
" F de so.ooo........................
” E de 25.006........................
" D de 12.500........................
” C de ................................
” B de 3-500........................
’• A de 500........................

En diferente* series ....................

T  s- 3-36B oi»ob Oro T e s o re r ía  4  por  
l o o .  6 -9 -3 5

Serie -A de i.ooo........................
” B de ..................................

T  12- 4-36 ObUc«doPM T ew r» •  9*r IM.
ia*4-M

Serle A <M .............................
■  B lo ................................

T  18- 4-36 OisfleseiOPe* T moto 4J *
IM. I t-7-14

Serio A d# 500........................
* B le 5.000........................

ObUcacloRCi T sio r* 4J *  oar 
IM, 97-11*84

Serie A dr 502.........................
" 6 di 5.00a... ...................

T  35- 1-36 OblÍEOciones T e s o ro  4 por  
IM . abril 1931

Serie A ds $00............ .'..........
*  ■  ds 5-BOS.......................

T  33- i-sO O bligacio n es T e s o ro  3 ,5 0  
p e r  1 0 0 , o ctu b re  1 9 3 5

Serio A  de ■ 500.......................
’’ B de S-ooo.......................

T  I- 3-3fi BoiMt T etor* F o n eo ts Indos- 
tria. I  por iM

Serie A de ios........................ -
* B de .............................
* C de |.oo»............... .......

b  dritreotes aeriei........................

(errsvUrU,

96

: a ' 7B
10076
100.75
100.76
100, ?6

I- 4-.3^B onos T e s o re r ía  4  p o r 1 0 0
d e  la C ía. d e  F erro carriles  

d el N orte
Serie A  de S-ooo.......................

"  B de 2,500........................
" C de 500........................

r- 4-,lljBonos T e s o r e r ís  4  por 1 0 0  
d e  la C ía , de F es. M . Z. A.
Serie A  de 5-°oo........................

"  B de 2.500........................
" C de 500........................

O b lip a cio o e s Plan Nacional 
C u ltura

?erie A de 5.000........................

I- 4-3'>ObBpacloiie4 Ciudad LlulversUs 
lia, I  por IM

Serie A da 
B  de

Jí T  »7- 3-36

ICO,63 
1C0,«7

lf.1.50
102,25

It0,f0
ltl',50

ICO,10 
l0r:,6lj

X9»8.

400.

99.60 ' 
9(! I 
95^ '  
941 I

95,)tf 
95,2ii '

I- 4-36 D « * 4 e

Serio A

IM

I4 500.........................
*  B d* 5-000..........
* C ds 25.00a..........

I- 4-3d D e«A  ferroviaria, 4 .|« por i m .
It*6

Serla A ds si>o.......................
* B d« 5.0V*..........
*  C da ss.ons  * 100/2)

I- 4-3« 0 ( « A  ferroviaria, /.M par tas. 
if»*

Swis A de 540 .......
*  B da 5.oto..........
* C da aj.ono..........

lUl 
i ' l 
101,40

97,76 
«i

!»7,75
97,76
97,75

100
’ Oti

97,75

500..................
f.OOQ.........................

O blÍKacíones C a n a le s L o so -
T I- 4-36 y »  S  p o r 1 0 0

De son pesetas............. ...............
a y u n t a m i e n t o  d e  M a ­

d r i d

A i- 1-37 Enpríslito de i858, ...........
T I- 4-36 Expropiaciones interior, 1909, | %
T  I- 4-36 Villa de Madrid, 1914, 5 % ..........
T. I- 4-3$ Idem id., 1918, 5 % .....................
T  1- 4-36 Líojoraa Urbanas i9»3. l .5o % —-
T  I- 4-36 Subsuelo, 1927. 5.5o 95...............
X I- 4-36 Villa de Madrid, 1939. 5 98..........
T  I- 4-3S Idem id., i93«. libre, A .............
T  1- 4-3íiEnsanche, >931. S.SO libre, A ......

V A L O R E S  E S P A flO L B S  
E M IT ID O S  CON D A R A N  

TIA D E L  E S T A D O

S I- i-36Asociaeión Prensa Madrid...........
T  i-JO-3sC«a de Emisiones. i % .......
T  15-10-35 Hidrográfica del EbfO. *%•••
X I-IO-3S Idem id., primers, f % .................
T  is-io-35 Idem id. ieries A  y B. 6 94....... .
T  I- 4-36 P. N. de Turiemn, 5 94.................
T  ifi- 3-36 !-'*• Traaatlántic*, mayo, S.S* 94..
T  15- 2-36 Idem Id. noviembre, 5.5*94..........
T  I- 2-36 I'I®“  I'̂ - “ “I®- *94................... .
T  I- 4-36 Idam Kl- noviembre, 5 94.............

V A L O R E S  E X T R A N JE R O S  
E M IT ID O S  CO N  G A R A N T IA  

D E L  E S T A D O

5 1- y-.l-i Majaen, i %  Sen* A...............
S i- 7-35 Majaen. 6 94 A di 50a..........
5 I- 7-3C Idem. id. B de S-"»*............
S I- 7-3« Idem Id.. C da aS-O*»'................
S I- 7-36 Tángei a Fe*, 6 % .....................—
S 1 .12-35Emprérlito Austríaco. 694...........

B A N C O  H IP O T E C A R IO  DB 
E SP A Ñ A

S t- 4-36Cédnla 4 94. d* »**................
S t- 4-36 Idem 4 94. de is * ................
S I- 3-36 Idem 5 94 de sea.................
S I- a-3fi Idem 6 94 de $**.................
S i- 4-36 Idem SAo94 de 5»»............. .

C R E D IT O  L O C A L  OB ES­
PAÑA

T  r- 4-36 Cédula 6 94, de 5®»....................
T  i- 4-36 Idem 5,50 por «no, de 5“e ..........
T  31- 3-3« Idem s 94 Uterp-, Ae 30*...........
T  31- 3-3« Idem 6 %  Interp. de 500.............
T  I- 4-36 Idem 6 94. i93*. de 5»®..............
T  J- 4-36 Idem J.so94. i93*. de S*»»..........
T  1- 3-36 Idem S por roo 1935 de 500........
T  31- 3-36 Bono# Exp. Brna- 6 94, de 5*®-.- 

E F E C T O S  PU B L IC O S I X -  
T R A N JE R O S

T  I- 3-3  ̂ Emprést- ArgsMioo 6 94 A da tas... 
S f- 4-36 Céd. Costi Rica 7 94 wo. de (se.. 
S I- 4-36 Emp- Imp- Marrueco!. t 94d*l*e-

liU

S8

V -jB
!0,f0

99¿5 
%  
CH,75 
98A0
i)l
K ,7r. 
9tí2f 
íli 
86

ICC,50
lOfí
ICi.W
110.25
loríO
ll'l

fel 
9Ü.6C 
^.!0  

101,76 
101

5B
61,(0
66

100.* U 
105 
ICPd 
97AO 

104.50

1C4.M

64 3*

9I.TB
62

V A L O R E S D  E S O C I E D A D E S  N A C I O N A L
ÚLTIMOS IMVlDENDOs

Acta. Fecha Compl. Fecha
s
i

M *
—  SI.a*

"5-  r-35 4.ae
I|- I-J4
15- 6-js 50S

K.ou 5- 7-35 75.90 4- 1-36 500
—e _ 5M

W.35 3- 1-36 i8.3S 4- S-3S 500
—  16.24 5- 3-35 500

•t.8i 1-6-35 ii.Si •-=3-35 2S0
% ee «- 7-J» i 5.*e 2- 1-35 500

Íi«« — «5*
9.47 so- 9-34 — — •59
*.94 •0- 9-34 — — 25

ACCIONES
BAN CO S

Crédito lodustridl ............. .....
Crédieo LasM de Eapafia...... ..
Banco de España................. .......
Exterior de España.....................-
Hipotacnrlo ........... ........... .
CMtral ..................... ............ — -
Eipabol de Crddlto— ~......—»•••••*
Uiapauo Aoeiiaaaa M* • a •••••««« de

— lid *  I- e-*l *••  —

Previi area PM^esU - ...... ..
Ideas U ......... .........

E L E C T R IC ID A D  Y  Q A 8  
CaaaUaacUn y F. Guadalqalvlr-

Prece­
den le 3-ni

ULTIMOS DIVIDENDOS
1

Acta Fecha Compl. 'echa

i.y l so- J-|S
MnMi — «.78 so- 3-saOMÜ|0O

lio 19.75 2- «-35 «9.75 «• 7-3S sos
(45 !8b — — S9.S7 «o- 6-35 50S
812 —• — l<4 > *-»»
Sl'.i b 20^0 2- 1-36 30.00 *- 4-35 500
84 » SP.Bo so- i*-3S 68,16 3- 6-35 SCO

ati b 7,*6 SO-ra-35 9.63 3-. 6-35 IDC
i9C • 7«6 S0-IB-S5 9.63 3- 6-35 100
200 • 1- 6-m

7b > ■ S.do i-«e-35 30,so 1- 4-35 $00
7b •

l)c , <a) P w .

A C C I O N E I S

Idem UL Cédulas ................
lésm id. décimas Bonos..........
Ceoperstíta Electra, A y B.........
Acuinnlador Tudor ..................
Fueras! M. VaBs Lesris...........
Hidroeléctrica Eipsñols ...........
Cbade A. B y C .......................
Idem D (i) ..............................
Ideen E  (i> ......................
Hispano Marroquí ds G y H.. 
Mm m b m

Preaa-
deel*

3-1M

Ütl

* r ]

f. -I

Ayuntamiento de Madrid



M A R T E S , 3 M A R Z O  1936 EL FINANCIERO

ULTIMOS DIVIDENDOS
A rta Fecha ( oin|il. Fecha —

_ — •••
_ _ s2 ,6 a t- 7-8J

— —
■  7.*7 >- I-3 S 15.38 t- 7-35 5#o

— ”

varias 7.86 t-12-33 SOO

UJO I- 7-35 *3,49 2- 1-36 soo

C >0 16-12-35 5.00 5- 6-35 50
6 00 *6- 12-35 S,0 C S- «-35 50
► «9 15- 7-3 » — — SCO

(.OS a6- 3-35 4 »!

10- 7-3 S 25-00 10- 1-35 500
id»SO I- 7-35 12,50 2- 1-36 500
■ 3.00 8- 7 -3S 32,50 7 - >-36 500

I I ACOiOPNJI pt«ee- 
. dtnie

a- t 'ja iS,ro

40,00
00,00 2- 1-36. 25,00

__ — 40,00
— — 10,09

*-10-35 *7,73
20,00

t$,Bo 23- 5-35 1S.80

1-10-35 I7i35
— — $0,00

ta- 8-34 ■
10- 7-34 18,10

^4.6$ 10- 7-34 4t3«
7-34 —

— (0.79
— 7*75

I- 7-34
1- 6-35

Saitot Albe»che. ............................
Idem W-. íundador....................... -
SevilUoa Electricidad .................
Standard Elécirica. 7 por !*a.......
Unión Eléctrica Madnleda...........
Idem M. ...........................................

T E L E F O lV O S

relelónica, pteftrentet ................
Idem, ordinariai ............................

M IN E R A S

Uinaa Rif, portador .....................
Idem id., noiricatiraa...................
Duro Felgucra ............................ .
Loe Goindoi ................................ .

M O N O PO LIO S

Arrendataria de Foeforoe ............
Petróleoi, B ...................................
Tabacoi ............................................

P E S C A  Y CO N STR U CC«O N  
N A V A L

Cooat.rucciÓD Naval, blasoaa........
Traaamediterr'uiea ..........................

SE O U R O S

La Mundial .......... .........................
Unión 1 Fénix Ee^fiol................

T R A N S H )R T E S

.Andalucea ................... ....................
Laogreo en A itu  ia i......................
M. 2 . A.............................................
Metropolitano .................................
Norte de Eapafia ...........................
Madrileña de T ra o iiu ...................

W ,5:
n '

227

I- 5-35 
a- t -35 

ia -ll -14
io-n-34
10-11-34

t i -  I-S4
I- 7-34

at.7i

7 34 
■ a- 7-34 
(  6-34

—  —  11,00 84-12-35 10 —

9 ,0 0  1-IO-35 II-25
<i|,ae 17- 7-34 —

4-34 500 —

^  —  —  —  |a« —

V A R iA F

Agnaa Pol. 7 M. de 'talcncia...
El Aguila (ceivexaa) ...............
Unión Alcoholera EaptñoJa......
Idem id. Acc. Cap. amortixado.
Almacenea Rodrigucx ..............
Alto» Horno» ..............................
Axucaiera de España, erit........
Idem id., céd. beneficiaría.........
Ebro, Azúcaiei 7 Alcohole».......
Espaflola de Petróleo»................
Idem iil., parte» fundador.........
Explosivo» .............................. .
Firestone Hispaoia ....................
Urbanía idora MetiopoIitaBa......
Perfumiria Gal .........................
Valenciana de Cementoa ...........

O B I - i a A C I O r M £ S
C Ú P o  N y«nciniianlo NomL

j  I I Inlaiói
Bruto Neto a* lo» cupo»»» »*l______  E L E C T R IC ID A D  Y CU S

§,*« —  T i - 4-36 300 4 CooperaKra Eltctra, 1914.............
I.oo —  T i -  4-36 500 4 Idem Id. Chamberí ....................

•1.45 " . “5 S  I- 7-36 S<K> 4.S4 Electra del Lima, A .............
n,3S ii.as S 1- 7-36 ■ 500 4.1*  Idem id, B .................................
■ l.ag II.as S I- 7-36 son 4,3a Idem ld„ C .................................
t|.a« 13.00 T  I- 4-36 50a •  Construccionea Elec. Mecinicu"

140 —  T i - 4.36 500 ó F. M. Valie de Leerla, i.» hip....
| 4 « 7.50 T  I- 4-36 500 t  Idem id., legunda Idea, B...........
t,|o  7.S0 j  500 6 Idem id., tercera ídem.................

■ B"*® >5.00 s  I- a->6 soo 6 Ga» Madrid ............................ ..
MMS *3.75 s  I- 4-,6 500 54» Idem id., aimplet ........................
t%5o 11,275 s  w  soo 5 H. Santillana, i.» S., (««f..........
■ ^0 11,275 s  I- y-,s 500 •  Idem id., aegunda S.. 1917..........
| 4 « 740 X I- 4-34 500 t  Hidráulica Segura .....................

W.OO 13.00 3  . soo I  Hidroeléctrica Chorro, A............
•f,oo 13.00 s  J i .  soo « Idem id., B ................................
■ a,«o 13.00 s  j .  '  ■ fg soo t  Idem ld„ C .................................
■ M« >5iOO s  SCO 6  Idem id., D ..............................
B U o  lo.ós S t- 7-36 500 5 Hidroeléctrica EapañoU, primera..
n s o  (o.ós s  _ 3  500 9 Idem id., A .....................................
t a j e  10,65 S 1- 5-3S 500 •  Idem id., B .......................
ta 4 o 10,$5 S I- 7-14 500 I Idem id.. C ................................
t a jo  10.65 S 1- 5-«, soo 5 Idem id.. D .......................
U 4 S >3.75 S 15- 3-36 SOO 5,50 Idem idd., E .............................

740 6.W X I- 4.36 soo 6 Chade, 6 por lae ......................
M 7 -  T i- i-36 SOO 5,50 Idem, 5,50 por 100 ..................
•.25 S.Ó4 X 1- 4-36 5®® 5 Mediodía de Madrid ...................

«»4 o —  S i - 7-36 SOO 5 Mengemor ...................................
>4 *  7,50 X I- 4Í»6 SOO 6 Riego» de Levanie, 1534.............
Í 4 *  JiSo X I- 4-36 500 6 Salto» del Albercbc, 1930............
Bi*o 7,50 X r- 4-36̂  soo 6 Idem Id., 1931 ............................

••.as S 1“ 7-^6 »̂5® S*Ko» del Duero ................ ........
^ j o  11,273 S I- 7-36 soo s Sevillana de Electricidad, 4.»...
■ Úo it,27S S I- 4-36 SOO s Idem id,, quinu .........................
•B40  ‘ 3,537 S I- 7-36 500 6 Idem iá., «epiima ........................
*B4 « >3,S37 S  I- 4-36 SOO 6 Idem id., octava ..........................

Íj o  7,406 X I- 4-36 soo 6 Idem Id.. Botena ........................
JO —  T i - 4.36 soo t  Idem id-, décima ........... ..

•■ 40 12,50 S T- 7-36 SOO 5 Umóa Elécirica MadiHafia, ipta.
■ i4 o «5,00 S I- 3-36 300 6 Idom id., 1923 .............................
PM o 15,00 S i- 3-36 500 •  Idem id., 1926 .................... ..
•ROO >S.oo S I- 7.36 SOO 6 Idea uL, 1930 ............... ..

>5,00 S is- 7-36 >00 é Iden Id., 1934 .................

T E L S P O N O B
B47  5,90 T  >- 4-36 soo 1,9a roMéalee ■  ..................-

•j7
37
08.50
85.50
85.50 
S6

IC040
101
ux;
iC8,D0
IQ6

»3
US

IC9
IQI
96.50

: c c ^
101
1«1

9»

63.60
9-1

101>3
ice,» .' 
1 6 
¿r

iOS^
IC-Í.,10
itu
l i l
104,75
92,75
95.%

la ^ s
104
102.50
109.50 
100 
10720
107.60
105 
U)2,tCi

3 III

C U

Bruto

P O N  Voncimî vtto 

Neto de lo» cupones n»l

•
• li,a» *1.537 S 30- 6-36 $00

fO 25,00 *3.537 T  >- «-36 500

ICl
if.ai T  I- 4-36 $00
Il.es !|.a» 1- 7-33 50o

* i».I» — S I- 7-36 500
>2,3» — S 1- 7-36 500
l|.ee - S 1- 1-36 500

■ .re
■ '.12

7.1* *-31» T  1- 7-34 soo
•.*71 *,5oe T  I- 7-34 500

3 ( 8 7.5" 7,5» T  I- 7-34 500
>.«• «S» T  is- 3-36 SOO

• 7.S» 6.5" T  IS- 3-36 500
7.5« 6.75 T  j-  4-36 SOO

4.5» T  1- 4-36 500
í.7l T  ». 4-36 son

7.3» 7,3» T  I- 3-36 $00

;9i)
224.5C

r.t* •.1* S I- 4-36 500
»4 * 8.4e S *- 4-36 500

74" 6.3* S I- 7-36 soo
7.5» 6.3* S I- 7-36 500

M * *.5« S *- 7-36 500
• 7.*»* Ó.04 S 1- 7-36 475
• 7,1» é,4e S 1- 4-36 500

9i5* *.4« S I- 4-3* 500

»4 * *.4e S 1- 4-36 500

•.*5 8.33 T  1- 3-36 50a
• 9,S« ■ ,c>( S I- 7-36 475

640 l*i»5 9.59 S 15- 2-36 500
Í0 ,c* 9.07 S I- a-36 500

il.aa I2,(e S *5- 5-3S 500

74" *,3* S i- 7-36 soo
•

l* .l* IC.6I S *5-  2-36 SOO
• 9iS* 6,74 T  1- 2-36 soo

•.00 7iS* 6,33 S 1- 7-36 soo
l ’.S

ZJ® *.3* S I. 7.38 soo
Itp
99 ia.se *",64 S !• 4-.i 6 .'00

7iS9 7.»1 S I- 7-36 500

é,87S S.8S T  10- 3-36 Si'O
J0,B0 I.S* S 1- 7-36 500

r,ias
9,13$

1,7*8 S 1- 7-36 478
1.7*5 S I- 7-36 475

970 l»tl® 10.73 S I- 4-36 500

|i,xS 0,65 S *- 4-36 soo
» 11 >9* 8.48 S 1- 7-36 500
9 19.•• B.SS S l-  4-36 soo
» |.6»S

•>»S
4.7*5 T  j- 4-36 $00

B 1,3* T  I- 4-36 500
• r.i»

•■•71
6.38 T  «- 4-36 soo

> 1.84 T  I- 4-3« 500
2:/o 7iS® «.3I T  I. 4-36 500

■16
|,2f 5.3* T  1 - 4-36 500

7.i»S 5.795 S 1- 7-36 475
•

is.S* ix.S* S t- 4-36 500

}.*»! — S l-la-si 4Z5
• — $00
•

fil* — S »- l-l» 500
SÓo

74» — S 1- B-3I 500

74* — S 1- 6-t< 500
1|,B» — 8 t- 4 S> 500

II,•• *S.9e3 S I- 7-36 50a
il.se ■ l,90> S I- 7-36 $00
10 09 — S t- 4-36 500

6,»S — T  IS- 3-3* $00

7.5" *.ll* S I- 7-36 $00

7.5» *.S4 S I- 7-36 $00

IS.S* ■ e,62 S I- t-36 500
la.Sa IB,62 S *5- S-36 $00

B *3.75 12,7» S I- 7-36 soo
» l|,U9 — S 15- 5-36 $90

i , l l i T  1- 7-34 500
• 15,00 (SiOo S I- 4-36 500
P *3.75 *3.75 S I- 7-36 50Ó
é 13,sa — S 30- 6-36 500
• *a.5» — S 30- 6-36 500
>
P

la ja
“  ■

S 30* fi-36 $00

P
» i»,s» 15.ee S !• 7-.t6 $09

tO.09 9.575 S I- 4-36 $00
29,0* 9.575 S I- 4-36 soo

* S9,*9 9.S7S S 1- 4-36 soo
*141 >1.75 S t- 3-36 504

• If.O# 13.585 S I- 6-36 500
• l|,ee <3.585 SOO

r-H 7.X1 T  1- 4-36 SOO

'.05
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inta*. OBLIGACIONES Píete
dente

M IN E R A S

Idem Id., B  ...................................
Idem id., C. Bono* ...............
Idem id.. 193a ...............................
Faorica de Miere» ......................
Duro Felguera. 1906 ...................
Idem id.. 1926 ....... .......................
Ponferrada .....................................

N A V IE R A S  Y C O N S T R U C - 
CIO N  N A V A L

ConatrucciÓD Naval, loao........... ...
Idem id., 1924 ...............................
Idem Id-, 1932 ...............................
Bono» Construcción, i.* ferie.......
Idem id, segunda ídem ................
Transmediterránea, bonos ............
Trasatlántica, 1910 ............ ........ .
Idem, 1920 .................................... .
Idea, 1922 ...................................

T R A N S P O R T E S
Norte nac., primera lerie...............
Idem nac., segunda aerie....... ......
ídem nac., tercera lerie...............
Idem nac.. cuarta serie...............
Idem nac., quinta ferie............. .
Almanga, Valencia 7 Tarragona... 
Asturias, Galicia 7 León. I.* Up.
Idem id. id., segunda bip............
Idem id. id., tercera hlp............ .
Especiales Aiar-Santander 
Esp. Almanta, Valencia, Tarragona 
Eap, Barna. AIsaaua, S. J. Abdaat. 
E. Huesca a Francia por Canfrane.
Especiales Norte ............................
Especiales Pamplona, nac.............
Especiales Tudela, Bilbao.............
Lérida, Reu», Tarragona, nac......
Prioridad Barcelona, nae.......... .
Segovia a Medina, nac...................
Tudela a Bilbao, segunda aerie...,,
Valencia Uiiel, nac.,..........
Valeocianai Norte .........................
Villalba a Segovia .................... .
M. Z . A., primera hipoteca-..........
Idem, segunda ídem.............. .......
Idem, ferie A ................................
Idem, ferie B ................................
Idem, ferie C .............................i...
Idem, aerie D .............................i...
Idem, serie E  ...............................
Idem, aerie F  ................................
Idem, serie G ................................
Idem, aerie H .............................
Idem, serie I .................................
Idem, serie J ...........    -
Córdoba a Sevilla ................... .
Ciudad Real-Badajoi .......
Andaluce». Córdoba a Málaga.......
l.<em, primera aerie, variable........
Idtm. primera serie, interés fijo..,
Idem, segunda Serie, variable.......
Idni, aegunda seria, interét fijo,.
Idea, emisión >907 ......................
Idem BobadilU Algeciras, 1920.....

' Auxiliar Fenocarrilei, 1.* teris.,.
• Ídem fd., segunda lerie............... .

Central de Aragón ........... ...........
i Idem Caminreat a Zaragoaa.........

Oeste de España ...........................
Idem id. Medina a Salamanca.......
Metropolitano, serie A ................
Idem, te iit  B ............... ............ .

- Idem, serie C  ..............................
Peñarroya 3 Purrtollano ..............
Ferrocarriles Secundarios .......
Madrileña Tranví i s ........................
Idem id..............................................
Este de Madrid, B.........................
Idem id.. C  ..................................
Idem id., D  ...................................

IN D U S T R IA S  V A R IA S

Axucarera de Adra ............... .
Asnearera España, so eatamp...._
Idem id., cstamp., 191a............... .
Idem id., esump,, 1931........
Idem id., 1925 ...............................
Idem id.. Bonos Tasor»ria...........
Idem id., Bonos In t. pref............
Española de Petróleos ............... .

IC9
104,50
iC'btO

8B
67
82^0
S'.iC

J-IIl

1(2
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VALORES DE SOCIEDADES 
EXT RA N J ERAS

ÚLTIMOS DIVIDENDOS

Acta, fech a  Compl. Fecha ACCIONES
— — i.se i af- 9-34 la s — Banca Etpañoi Rio de la Plata.

CU PÓN Vnneiminnio PlcNit.-
Bruto Neto délo» cupona* n I O B L I G A C I O N E S

!<9 .6 0
S  1- 4-36 $00 6

lO i — 3  I-  4 -3 * i,a e a h
100 *•.«* » J 8 S  *S- 4-3S 500 t

p i iA » > IA I S  <5 -  7 -.1* $00 i
I M « >I>4 I s  <5- 7-36 500 •
> M o > M 8 S  IS - a-36 500 «

S  15 -  5-36 soo •

Basco Hipotecario Argentino,
Idem id. id.............................
Aatoriana de Minai, 1919.,..,
Idem id.. 1920 ......................
Idem íÁ. 1926 ......................
Idem id., 19x9 ..... ........... ...
P o B a tn r *

Piece-
deole
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E L  C O N  
M I N I S T R O

S E J O  D E  
S D E  H O Y

: A  las once y  tnedía de la inañaJia cjueda- 
TOíi reunidos en Consejo eñ la Presidencia 
ios ministros. E l Consejo terminó a  las 
dos y 'cuarto de la tarde. E l ptimero en sa- 
iS  fué ei mmislro é t  la  G o b e m a ^ , quicr» 
(¿■ jo a los periodistas que no tenía noticia 
iBíiguna que facilitar.

— El Consejo — añadió—  seguirá esta tar­
de a • l%s áele, porque algunos tninistros 
ró  pudieron despachar los asuntos de s(i 
departaineatio, celi^áadose esta purva 
unión [ ^ a  no prolongar demasiado la de 
la maña;»-

E! jefe del Gobierno se Hmiló a decir:
— Esta tarde otra vez.

REFERENCIA DEL CONSEJO

E l ministro de Trabajo díó la  simien­
te referencia:

— E l Consejo,de xniiiistros se lia ocupado 
por conqrfeto con la exposición que ha 
hecho’ eT ministro de Hacienda de los pro­

blemas de íu  dcpartameirto. Y  cooao .i» ha 
habido tiempo para más, vc4veremos a re­
unirá» esta tarde a  las siete para ocupar­
nos del despacho de los asuntos de trámi- 
be, y  a la terminación facilitaré la referen­
cia detallada.

EL PADRE DEL SARGENTO TAZ- 
Q U K  ’

Antes de empezar la reunió», el señor 
Araña recibió la visita del padre del sar­
gento Vázquez, que esta noche si¿e para 
Oviedo para depositar unos rami» do cla­
veles sdffe la tunda de su hijo y  en la del 
periodista madrileño Luis de Sirval.

Ei señor Vázquez hizo presente a los 
periodistas su satisfacción por las aten­
ciones y  palabras de consuelo del señor Aza- 
ña. A l mismo tiempo aprovechó la opor- 
tiinidad para expresar a la  Prensa su agra- 
déemaento por las muestras de condoke- 
cia que durante su estancia en ^iladríd ha 
recibido.

Notas políticas
ULTIMAS NOTICIAS ELECTO­

RALES

quíerdianiü, representada por esos dos par> 
tidos .marxistas-

Estas cifras tieiieji demasiada elocuencia 
para que sobre ellas sea precisa hacer cla­
se alguna de comentarios.

Después de haberle celebrado la. ,at«und» 
vuelta electoral en aquelDs provincias en 
que ninguna de las candidaturas jn-esenta- 
das alcanzó el jnitnero suficiente de votan­
tes, de acueido cw. lo que la ley marca, 
puede darse un avance de la clasiftaciM  
píilrtkk de los partidos y d  número de di­
putados que cada tmo de éstos tendrá.

Los tre-s g?-aadeí grupos, aunque l^ c>  se 
dividan y  se «abdívidan, son el de izquier­
da, el de centro y  el de derecha. I.as iz- 
quiertiat cuentan en la Cámara, que se re­
unirá el próxin» día i6  doscientos sesen­
ta V seis puestos: las derechas, cieirto cna-- 
renta y dos y  el centro sesenta y  cinco. Si 
aun se simplifica más, y  se divide al Con- 
grc5<» «1 dos grande* grupos de irquierd#
\ derecha, se t e n ^  por un lado esos in­
dicados doscientos sesenta y  seis votos y  por 
otro, .sumad® tos de derecha y  les de cen­
tro, dosdeutos skíe votos. Es ^ i r ,  la ma­
yoría efectiva del Gobierno sólo la tCfae- 
sentan cinenent» y  nueve votos.

Los paitidos socialista y comunista, que 
tan débilmente esíáii asidos a  la legalidad 
republicana, repeesetitan en junto cíct vo-, 
tos, que muy -bíeu pudieran ser sustituidos 
en aquello dc fwido que pudiera af« tar a 
la República, por cedistas y  agrarios, ya 
que éstos .sigaificaii ciento ocho vot» , que 
en manera alguna hriiían de dar paso a las 
demandas de la extrema izquierda del iz-

REORGANTZACION 
CIOS

DE SERVI-

.Activamente se trabaja cii la reorganiza­
ción de los servicios de Bellas Artes, que 
deepnden del Ministerio de Instrucción Pú­
blica. En este sentido la Dirección general 
de Bellas Artes, se dividirá en tres Secre­
tarías generales, y entenderán cada una de 
ellas en Arles plásticas. Múaca y  Teatro. 
Parece que se abriga el deseo de solicitar 
en cuanto las Cortes estén reimidas un cré­
dito extraordinario para dota Îa  ̂ debida­
mente.

FEDERACION ESPAÑOLA DE 
TRABAJADORES

Esta entidad nos remite la siguiente no-
I t a '
[ ‘•L a  Federación EspañíJ« Trabftjadck 
I res se dirige por medio de este comumeádo 
'a  todos ios españc4es.
■ Los obreros afiliados a cUa por el de- 
' lito de ser libres cuando piéisan, sufren en 
estos momenrtos la perseendón más sañuda 
per parte de lo? obreros revolucionario?.

CoBfabtitodoe todos los sin^atos e n e ­
mistas en todos los tajo5 y'tallerés obligan 
a nuestros obreros, mediante coacciones ho­
rribles y  amenazas de muerte, a'pertenecer 
s  stB cnadro? sindicales.

Como tenemos la seguridad de no encon­
trar asistencia de nadie en gstes roomen- 
tos críticos, vamos a realizar con alegría 
de liombres idealistas im esfuerzo que cree­
mos servirá de ejemplo a todos los españo- ¡ 
les.

Nuestros obíeros (lo. sabemos a d«KÍa 
cierta) no romperán sus “ carnets" pese a 
las amenazas, pero prevemos que los patro­
nos y  contratistas, como en otras ocawo- 
tws, claudicarán ante las imposWones de 
los sindicatos marxistas.

Los obreros militantes de la F. E. F. 
que logren conservar su trabajo, sabrán re­
coger y . atender con todo ^  cariño a tos 
hijos de sus hermanos perseguidos y  com- 
partiráu con sus compañeros represaliados 
el poco pan que en su hogar quede.

Publicamos la  {sesente nota _ para que 
todos aquellos que no han perdido el ins­
tinto de conservación se percaten de- jiuqs- 
tro esfuerzo y  cumplan cea su deber. En 
estos momentos el cumplinyento del deber 
sacrosanto de ayndá a las víctimas de la 
tiranía marxista es ineladüjle, y  todo aquel 
que por comodidad o  falto de amor a  sus 
semejantes no se aperciba a ayudar con 
toda sa alma a los obreros que por amor 
a la libertad constituyetón los sindícalos dé 
la Federación E s c o l a ' de Trabajadores, 
merecerá la maldición de todos los homores 
hqnra^JS-

Esperamos ser atendidos. Cnairfos ciuda­
danos españoles qmsrain! aportar  ̂^ ú a  do­
nativo para este fia, pueden remitirlo a Sa­
cramento, S. y  a todos ea so día y  por me­

dio de la! Prensa daremos cuenta de la  ho­
neste adáiinistracióa dc los fondos qae re­
cibamos.”

Banco de Santander
Fundado en 1857

C A J A  D B  A H O R R O S

* Establecida en el afio'187Q

n

Pesetas

Laiñtal ................. -
l-’ómlo ifc reserva ..

10.000.000,00
8,«oy.>»on,(W>

S U C U R S A L E S : Aíceda-Onlaiieda, Ám- 
puero. Astillero, Comillas. Espinosa de los 
Monden», Freciiilla, Herrera de PisuerK^ 
Laredu, León, Osornio, Panes, Poté»., Rei- 
ivisa,' Kiaúo (León). Sautoña. San Viceule 

la Barquera, Sarán y  Solares

FRiid; Banco <le Torreáavega
I

T « -ireU vega  •

coo Sucursalc- en C A B E Z O N  DE LA j
S.Al. Y M O LLED O  j

Realiza toda c U s c  de opetacioucj. |
b atica ria s  ' I

D E P A R T A M E N T O  D E  C A JA S D E  A I .  | 
QUILER

José O. Aguirre Cebailos
A B O S A D O

Redsdor.Jeíe de EL FINANCIERO 
O

Ou« (-1 i'oiicurso de ahogsdu-, |>i ritos luercantiít-s ) personal técnico especia- 
lizadq, ufrece a Vd. su despacho en la

C A L L E  D E  I B I Z A , n d m .r o  11
M A D R I D

Teléloo®: 52.022 V 57.295 
APARTADO DE CORREOS -469

H O R  A S  t i l  C O N S U L T A :  De V a' 11 . y de 4 s O

S E C C K ÍN  JU R ÍD IC A :
E*-pecÍBlizacióii en rue«tione- .AdministraiivaB. Civiles y Penales, (.uestiyne,- 

í-oaalcs y Jiiradus Mivioa.

S E C C IÓ N  E C O N Ó M I C A  V FIN AN CIE R .A;
Kstudio? e, iiiformw sobre merrado* y valorea. Confiiigentes. Relaciones can 

.  j icomjwadore? y vendedores evtiaüjerus.

S E C G U jN  M E R C A N T IL ;
("onstitiicióirde Sodedade.,. Contabilidad mqrcaniil.-Omehraa y  ¿uapénaioiiea 
de pago-. Ceaijoiiea por cueuta d« leri-eros. Representai'ionea, Cobro de credi- 

laa. Coníuhorio dc Seguros.

GIoSTK^N D E  A s t ’ N T Ü S  E N  T O D O S  L O S ^ M IN IS T E R IO S .
.  - - . Y  C E N m O S  N O  O F IC I.Y U ÍS j

l/gíion.t' rif Mininis prrews- Ce.rtifieucienea en el Registro ile «rio. i e 
uhima‘’volünlad V Ceriificados de Penales, 3 pías, flerlifieado.-. del Regbaro de 
Propiedad Merraniil y del de Compañía» Anónimas, 7.50 p<a». Idem de lo» 
RepsiroS parroquiales y civiles, 5 ptas. Edit'loa en la <Ca(-eti» y  otras P"bli- 
ca^otie-.' 2<1 ptas. Erliortos, piesentariún j devolución, en luzgado» Miinici- 
iiali-.. 10 ota»', en 1.* Inslanria, 25 ptas Constilnción y ira ĉelMciÓB <|e fian -. 
zas', de 250 pías. Cobros de interese-, 5 por 100, In-cripcifiie en el 
RegisH-e di- la Propiedad y de la Propiedad intelectual, etc.. 20 pía-. Legali­
zación de dm-iuneiitoa, 5 a 10 pía». Pee-<-ntación de instanci;.*, de 2 a 10 pe- 
selfc .'Títulos de ■ notario» y  regiatraduves, 15 pta». Traduci-ióii dv documento» 
i-n el-Miiiárterio de Hwado, 15 pías. loform*- sobre valore», lÜ,2-5 \ 50 irtas. 

-4ew derechos suplido» y otro» pago» «ose incluyen en la aiu-arioc larita.

C O N C IE R T O S  D E S D E  25  P E S E T A S  A L  M E S C O N ’ P a IÍT ÍÜ T - 
V S O C I E I U P i íS  P A R A  L A  G E S T IO N ^  D E  SU S 

A SU .N T O S E  IN T E R E S E S  E N  M A D R ID .] ;

-■ • CUKVl'A COWUÉNTF. Itanco Central

De todas jiartes
Checoeslovaquia
Incidente fronterizo ehecoealovaci>- 

alcmán
Dan cuenta desde Topiitz-Schonau de 

haberse internado en territorio checoeslova­
co do» autemóvUes militares alemaooSjS cu­
yos tripulantes han sido detenidos y condo­
nados a ocho días de arrestro. Explica, 
las condiciones de la carretera en dichov 
lugar, diciendo que la incursión sólo pul» 
ser deliberada. ■ ■ ■ '

Fronrio
Relaciones comerciales francoru- 

manaa
Sobre el Acuerdo comercial de pagos fir- 

ntado entre ambos países, detalles sc^ e  el 
pártinilar indican que la píirte más impor­
tante se refiere al suministro de petróle. 
rumano, a cambio de jnaterial de guerre 
francés. Según dicho Acuerdo, Rumania 
habrá de entregar de i8o a ipo millones de 
francos e** divisad ISxes, y  detalla su iu- 
verstón. Aún • tardará algo en entrar ea 
vigor, -por estar todavía pendiente de c«er- 
tM trámites.

Bélqico
Política de neutralidad

La próxima visita oficial del senw 
a Bruselas, se dice e» debido a que el ini- 
nistro pt^oo cree que hay una similitnA 
en las condicHMK de aniws países, j  
pondría al Gcésemo belga las ventajas <te 
ia política seguida por Polonia en loa úl­
timos años, y  que ti«ide a afirmar una iitde- 
pendenria total con respecto a las grattdsí 
potencias y  una voluntad de apartarse d® 
Crertos cenfiietos. así con» una acción ten­
diendo a sostener el equilibrio entee tas 
potencias en el tidfiero euri^ieo. CooiO| ea 
ciertos círculos bt^as, y  especialmente ^  
tre los oatódicüs flameacos, se preconint 
una política de reserva con respecto a las 
grandes potencias occáiwnfales. y  se reco­
mienda iiot polhica de ueutralidiid con tos 
países vecinos, esto es lo que ha llevado a 
deducir que haWa un paralelismo de poK- 

. tica extranjera entre V’ arsovia y  BruseWu.

, Rusia
Coimmica<áojK« fevroviariaij entre I» 

U. R. S. S. y el Irán
Taas informa de que esta vía de coibu- 

.nicaeión se abrirá al servtck> t í  i de sej^ 
te n ^ e  de *^36. y  que tendrá gran wnppr- 
tencia, debido al crecente transporte dé, ifiéf- 
cancíal importadas y  exportadas. ‘

Japón
La »ituación militar nipona''

' A u a  cuando ésta ha fracasado, t í  inroWe- 
ma subsiste por entero, y  no cid» sitio-es­
perar ta naturaleza y  el carácter d e l'nue­
vo Gobieriío y  las- decisiones que ton^''por 
las cuáles se verá-en qué sentido se afflma 
la volimiad todopetíerosa del ' en y> ^ & r, 

.que eá, en 'définltíva quien ha de decidir í i  
polhká tanto interic*- como exterior que ha 
dé segitir el Japón.

lA  CATALANA
DDHPifiii DI n m m  conm  ikcinuos
c»n)r« «Iploiion»» da todai daM« y la píi<-
didacUalauiUfaa.iiatgeilscalivo.^acuiiaay»»' 

nhiacíia da h^aie a causa da iocandia
Domiciliada M  BARCELONA, Paca» 

de Órasla. 3  » Fundada en 1665 
laaertia n  al Mnlilarlo i *  TraNv. Sanlit»

y PM.IaXa
Capital suacrito: S.ooaooo de pta& 
.. Meen deaemboISBdo. 2000.000  - 

Reserve eitaluarla: tOOO.OOO
BIImMh 9 A u N o H * k  CwntsMi

Átas •«•adraetA
ittM mm L -T T '

M .l»
mai ofr: 23Ú.69 1*1.M
ftn ttt.di W  Vk y*.i4

i.r»  » Mi •M.YIS
ItU 9.*91 n 1 1.B6.C.
m t ik m . v 1 Í9B 111
Itta 39 m .n lí,4W «V t.tié S.'T

-kf
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XtimthtK. U  fta«.
H  * 

A is .........  11 ”

T TALLDBI

IBIZA. 11

P 5  L A k K O H O M I i»  N A O O K A L II ADBID
■xm njiB O  

Ub^  Fimu], 50 pU 
Ptrof paiiea ISO pti 
■Dit. tou.TO 15 e n .
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Apartad* AHNUM a . 0 6 l  * M A R T E S , 3 M .\ R Z O  1936 » AÑO XXXVl

E X T R A N J E R O

N O T A  Dl ^l  D I A
¿Te rm in a  la  g u e rra  en Africa?

5V 4̂(» las últimas noticias, la batalla li­
stada en el Tcmbién ha sido Miia formidable 
derrota para las huestes del Negtts. Las 
bajas de los etiopes se cifran en dies mi’ , 
entre muertos y heridos. A si lo afirman de 
Roma; si ello fuera cierto y sumásemos a 
diario el número de víctimas gue en gran­
des titulares publica la Prensa, no qusda- 
rio ya >M un abisinio ni un italiano en Afr>  
ca. Fijemos, sin embargo, la atención en 
estas tres noticias:

Primera: "Roma. Z .-ha  batalla del Tem- 
biín lus sido ganada. E l ejército del ras 
Kassa ha sido aniquilado. Las pérdidas del 
mmiigo son muy considerables. Los italia- 
H9S se han apoderado de grandes cantidades 
de armas, anitnales y material de guerra. 
Los iTtriones persiguen al enemigo en fuott-"

■ Segunda: “ Roma, s.—De fuente fidedigna, 
aunque no oficial, se sabe que el Gobierno 
italiano tiene (onochmetito de que el .Ve­
gas w  a abdicar en favor del príncipe b i-  
redera, y que éste se dispondrá itmediaia- 
tnentc o páclar con Italia."

Tercera: “ Ginebra, s .-E u  la reitnión del 
Comité de los Dieciocho, se ha decidido con­
vocar tmex’omeiUc al Comité de los Trece 
para el martes de la actual semana, para 
hacer h;i nuevo etfuerso en pro de la pas 
m ies de apfiear nuniu  saixiones."

^Estamos en el comietm del fin  de esta 
truenta y desigual lucha? Oigamos a¡ ma­
riscal Badoglo: “ La segunda batalla del 
Teuibién, come’csada el día tp con el ovaru- 
te  del cuerpo de ejército eritreo por el 
norte, y del tercer cuerpo de ejército por 
ti stw. ha continuado cfin eiKarnisados com­
bates los días fígtdmtes, y ha terminado 
eon UM wctoria aplasiaitte. Los ejércitos 
dil ras Kassa y del ras Seyum han inten­
tado desesperadamente escapar de la tena- 
sa que se cerraba, desencademindo violcii- 
las cmdraataques, bien en direeciáii del 
puerto de Uarieu, bien eh el flaneo del ter­
cer cuerpo de ejército.

Los ejércitos enemigos han sido puestos 
en fuga en todas partes con pérdidas ei ôr- 
fnes en hombres, orinas, ganado, material 
y convoyes enteros. Por primera vez 
rendido sus armas destaccmientas abisinios 
enteros. Los restos de estos ejércitos, giie 
ittientan s  Ivarse, son bombardeados íin  
cesar por centenares de aviones."

De esto se deduce que en el campo de ba­
talla queda muy poco que hacer. E l entu­
siasmo en Roma está fustificado. E s  hora: 
ya de que termine la matansa. Porgue tó 
guerra es abominable siempre, por justa qite 
sea la cansa qug la inspire. E l observadorl 
imparcial asiste aterrado a las hazañas • d e . 
la crueldad salvaje y de la crueldad 
lleva el marckenno de la eivilisación. Jta-1 
lio acaba de presentar a la Sociedad de Na- 
cioiKS un moíabro relato, avalado por ce-- , 
piosas fotografías, mostrando al mundo vi \ 
ensañamiento cruel, inhumano, feroz, de /oí, 
abisinios. La faita de civilisaeián se ad-. 
vierte y justifica el afán de los pueblos] 
cuJios por una obra colonisadora perseve­
rante y tenaz. La OHexión de ciertos paí­
ses está e.rplicada. Pero es el caso que ¡a 
crueldad lócliea pone también espaito en 
el ánimo más sereno. A l propio tiempo que 
examiMn en Ginebra las pruebas irrecusa­
bles de una ferocidad sin límites, nos dice 
el mariscal Badoglo: "Los restos de estos 
ejércitos— los abisinios—qu« intentan sal­
varse, son bombardeados sin cesar por cen­
tenares de añones."

más esirev'iia volaboracióii con la Uiiic'>:i «o- 
viética. I-a Unión soviétira. 'Ike "Prav- 
da", ha sabidu apreciar dcíde Iueg<) la sig­
nificación, ck’ la iniciativa de la diplomacia 
francesa,' habicndose sumado a ella «in <m- 
hargo únicamenlc para la conservación ile 
la "paz scneral y el afianzaraieiito dr la se- 
gítriflad colectiva, tft'ia vez <¡ue la Rusia 
soviética está pcrfectáiiieiíte en estaiio de 
deteniler tK>r sí ■ •ulas sus fronteras medían­
lo el poder incesantemente creciente del 
ejército rojo.

» * »•
Rii Roma la opinión sigue wn aran in­

terés los acontecimientos did Japón, pero 
más desde el punto de vista de las repercu­
siones que puedan tener en la política ex­
terior. Se opina que una mayor intranqui­
lidad en el Extremo Oriente agravaría la 
posición de la Gran Bretaña. El “ Popolo 
d'Italia'’ dice que si el deslizamiento por 
el plano inclinado de las sanciones no se 
detiene, los defensores de la paz tendrán 
ellos mismos que hacerse el reproche de 
haber destruido los últimos resto» de la so­
lidaridad europea.

C onferencia
N a v a l

fual entre el tonelaje de los acorazadi’.s y t í  
de los navios de línea.

* ♦  *
El "Temps’y «ii, su “ Bolelw del día" se 

refiere a la actitud de Italia en U  Conferen­
cia naval, en el cual dice que ésta i»  tpiie- 
rc-ligarse por un nuevo acuerdo con l:i5 
fiotciKias sanciotiisias. Italia roscciniui con­
tra la po-sihitidad ,dc una exíen-íóii. de las 
sancionís por la amenaza de desiiitcre.-arse 
de lodos lü.s arre.ghjs a  acuerdos interiiaciu- 
cíonalcs donde su cooperación o su solida­
ridad puerkii ser útiles a la orgaiiízaciún 
ds la paz. También e.s de señalar— dke— «pie 
la prensa italiana intieslra su disgusto c<m 
respecto al pacto francorniso.

So6re eí cíesarfne

■ Bien está. La guerra es la guerra. Los 
\ tpte mientan salvarse, los que huyen. Jos 
' que no ofrecen resistencia alguna, son ca- 
1 sádos por la metralla del avió», como iii- 
' femal y mortífera lluvia que luí de exter- 
' núnor día a la Ilumonidad, a esta
I Humanidad desordenada y loca que no sa- 
I be, en pleno siglo X X , qué es lo que quic- 
' re ni hacia dónde canúna. Congrotttlctno- 
I  nos si la hora de la paz ha llegado,

Sociedad de Naciones
I-a sugerencia dcl >ei1or Flandin de so­

meter al Tribunal de La Haya la diTeicn- 
cia írancoalcntana ciui respecto a ia o.'m- 
patibilidad del pacto irancosovieiico con el 
Tratado de 1-ocamo, no ha cnctHitrado nin­
gún eco en .Alemania, F.n Í'h circuios ofi­
ciales se declara que esta siiKerencia lle­
ga demasiado tarde. No es despué» de la 
latificación de un tratado, síim > en el uiv.- 
de ntayo último, cuandii el Gobierno alemán, 
prc.seiitó oficialmente su% objecioiies. que 
dehía liabérsele hecho caU. i>roj»i5Ícióii a 
Alemania v no ahora,

» • •>
Fierre Benius. refî ié̂ dn̂ -.• a la» tkclara- 

eionc» hechas por <1 canciller Hitler a un 
pcrioslisU francés, dice ijuc uno no puede 
fiarse de las palabras tlél Canciller, pues 
los hechos demuestran lo contrario. A  la 
hora actual, todos los t-aises vecinos de 
Alemania -c clan cuenta do c|uc la paz de­
pende de un pronto rearme <íe sus fuerzas.

Hn diario alemán después de recordar las 
palabras de Trotzki ‘‘ A  España le t-̂ ca ser 
el próximo pai' cu el Uirno". acusa a la 
S. D. N . de que s¡ bien se ocupa de la 
guerra declarada, narUe en día presta aten- 
«ión a la verdadera lucha comunista subte- 
rrio ta  que Gn descanso viene practicándo­

se iKjr uno de sus inkiiibros para la d es-: 
trncrión de los 'lemás. y cii realidad el de­
rramamiento de .sangre y la. pciiaüdadc-í 
que ocasiona la luclia de clases iiodrían re- | 
sullar núis crueles y  mortales que los cs/ii-  ̂
rticiiji entre las naciones, por lo cual cree ' 
llegada la hora de poner tériuino a tanta 
perikiia.

•  » V
U'ii editorial dcilicadu al tarto franco- ' 

rruso dice que cuando Flandin. eii su dtsenr- 
pronunciado en la (.Amara, dijo qitc na- 

ilie podría poner a este pacto el repar.) de 
no seguir U litR-a general de la politica 
francesa, liay que coutettarle que. efectiva­
mente, e» asi {Icsgrauadanienie. dado que, 
la ixílílica que se manifiesta en este pacto es 
la antigua política íraiKe-ía, .'.luella que lic­
ite por finalidad aislar a .Mcniania. y ca es- . 
t.t intención ê ciKuenIra el defecto cardinal I 
de la politica francesa, y  s,- justifican los I 
reparos que .Nlemania oiwtie a e-ta lútea 
Reiicral de la p.-lífica francesa y  dcl pacto ' 
ruso.

I j  I) X. 15. rcpr.iduce párrafo» de l->s 
diarios ••Jscestia'' y “ Pravda’’, en los que 
V? trata en tono protector con relación a 
Francia, diciendr- siuc los intereses france­
ses lian dictado la urgente necesidad de la

Las delegaciones británica e italiana tu­
vieron una reunión, de la que se dió una 
trata oficiosa dicien^ que Italia no firma- . 
rá por ahora et Tratado, por dificult^es ' 
cécnkas y  de procedimiento. Las primeras  ̂
están relacicmadas con el tamaño de los | 
acorazados y  su relación con el de los cru- ¡ 
ceros, y  las seguidas con la incongruencia i 
de firmar un T  ratado amistoso sobre u/ia | 
cuestión con potencias cu que se encuentra . 
en graves diierciicias respecto a otras. I

* * * !
El nuevo plan para la iiKorporación de 

.Memania a la Conferencia. ’
C.ymo es sabido, Francia se niega a au­

torizar un acuerdo naval en el cual esté 
previsto un aumento de los arniamentos ma- . 
ritimos alemanc!, en tanto que Inglaterra ■ 
hace depender su participación de que Ale- : 
maiiia sea mcoriinrada a los acuerdos. La i 
{^opue.sia original que consistía en una de- , 
c'aracióii hedía por Alemania en protocolo ; 
especial, haciendo ooiistar su disposición a 
observar lu.- acuerdos en materia naval, lia 
sido sustituida por <1 plan consistente en . 
qui' la Gran Bretaña celebre un Tratado . 
adiic-mal hilatc-ral con .Alemania, «ai d  que | 
-V declare la adhesión del Reich al conte- 
i.M.) dd acuertk'. |

E<len se niega a dar ciertas explicaciones 
]>edidas ;>.jr alguii-is diputado», futtdáudose 
uii que no Corriente hacer la diseccii'w 
de un cadáver antes de saber si todavía 
de escalar con vl'ia.

« » *
F.ii li)S cirruhi.s bien infurniail.i? sv a-.- 

;'nra »iue el Foreing Office trataría 'le con­
cluir un nuevo iiaclo naval bilateral con 
.Mematiia. por d  mal esta última acepta- 
rL  medidas de tiniilación cualitativa idén­
ticas a la» contenidas en el texto del trata­
do provectado entre la.» cuatro i>otenc:as.

« « ■»
Ha pr.xlucklo una pciiosa iitiprc»!ún la 

ilecisión adoptada jior Italia >le diferir la i 
firma de I-kIo Tratado liasta que las cir- 
cuii»i4iicia» «• lo perniiiaii. Con este nuevo 
traca»') -r pr<-«untan en los círculos ik> ’.v 
Cutiferencia si subsiste todavía la posibili- 
tlad de dar un car.icter definitivo a los tra­
bajos reali/alot ]>or las ilekgacione* nava ' 
les. I

•  » * i
lui tesis italiana, aparte ik la» razones 

pdíiica» que han motivado»|iie rehnse la fir­
ma ile ningún acuerslo naval. » : debida .v 
que Italia uo recilra satisfacción en dos pun­
tos imp-/rtame'; ia reducción dcl Pnidaje 
ds- los navio» de linea y  d  intervalo de 
vonslrucción’quc .-u* deja por el proyecto at-

El diario liberal •'Fester. Hirlap" • iníoi-- 
ma detalladamente sobre los armameoti» 
rusos en Checoeslovaquia, que se iniciaron 
a partir de la alianza militar entre- ambos 
países. Kn el territorio fronterizo checo- 
húngaro se «tán  construyendo aeropuer­
tos para la aviación soviética. En distintos 
puntos se han construido ya alojamientos, 
donde están acuarteladas tropas rusas. En­
tre otros sitios la.s hay ya en la proximklad 
Je lo» balnearios de Trenc.sen-Teplitz y 
Pistyan. Añade el diario que la población 
fronteriza húngara y  eslovaca ve con terror 
.«urgir en el corazón <le Europa tropas so­
viéticas que públicamente hacen preparati­
vos para una guerra futura.

« » *
E l jefe dcl Gobierno británico explanó 

en los Comunes los proyectos sobre eooriíi- 
nación de la defensa imperial, para lo que 
se nombrará un ministro vicepresidente del 
Comité de Defousa, que preside el jefe dcl 
Gobierno.

Se dedicará un Csmsejo de.mimstrqs a 
este asunto y se examinará el Ubro Blan­
co que se pidrlicará a fin de semana. Se es­
pecula acerca de la persona que será «Ir.vig- 
nada vicepresidente del Cvimité ile He- 
fen.-a.

•  * *
Se lian adjudicado siete destructores a 

cuatro constriKtores c«iocidos de distinta.» 
regiones del Reino Unido.

Noticias
diversas

Ing la te rra
A lem a n ia  «ii e l  A cu erd o  n a v a l

I.a CnitHl Pre.s comunica que ofiria!- 
menlc .Se lu  c/tifirmado que el consejero 
de la Embajada de Alemania, príncipe Bis- 
m'rirk, ha informado al ministro de Rela- 
.•iuiies exteriores, señor Edai, que Alema­
nia eaiá di.spue.sta en principios negociar un 
tratado bilateral aiigloalcmán sobre la ba- 
»a dcl texto que se está acordando en la 
Coirfcrettcia naval.

Queda en píe la ruc.tión de si el propues­
to acuerdo w llevará a la jíá ctk a  cual- 
<iui<rii que sea iu .'uerte de las ncg'X'iaci'v- 
nc» con las otras poteiKÍas navales.

G in e b ra
L as »aiicÍoues «*n M arnuícos

En la rsntiiión 'leí Comité de los Diez y 
ocho, el señor Flanilin dijo: “ En cuanto a 
la apücadián de las sanciones en Marnw- 
co» y  «1 la zona de Tánger, las jKgocia- 
ciones entablarla» con España se hallan en 
una fase activa, y  Francia ha consultad» a 
las demá* potencias interesadas para }a 
apHcarión de las sanciones en la zona de 
Tánger.
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